




As associações de municípios são 
essenciais na organização espacial, 
econômica, social e cultural das re-
giões em que atuam. A busca de 
convergências e a defesa de interes-
ses comuns são catalisadores impor-
tantes que estimulam os municípios 
a construírem ações e políticas con-
juntas capazes de beneficiarem toda 
a população regional e estabelecerem 
processos contínuos de colaboração, 
parcerias, investimentos e estímulos. 
A organização administrativa dos 
municípios e das demandas imediatas 
e indispensáveis de seus associados é a 
matéria prima com que as associações 
constroem suas histórias e caminhos. 
Estas ações são fortemente apoiadas 
pela Famurs – Federação das Asso-
ciações dos Municípios do RS.

A revista Em Evidência é um veí-
culo de comunicação identificado 
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com o municipalismo e busca cons-
tantemente divulgar os municípios 
gaúchos, suas realizações, potencia-
lidades, aspirações e necessidades. 
Este projeto, voltado à divulgação 
das regiões do RS é mais uma atitude 
coerente com a convicção de que é 
nos municípios que se faz o presente 
e o futuro. Neste número, está em 
evidência a Região do Alto da Serra 
do Botucaraí que, através de sua asso-
ciação, a AMASBI, busca consolidar 
gestões municipais comprometidas 
com suas comunidades e integradas 
com as demandas regionais.

Nossa equipe esteve em todos os 
municípios da região e conhecemos 
pessoalmente os caminhos por onde 
passam as riquezas, o progresso e o 
desenvolvimento produzidos por es-
tes, constantemente impulsionados 
pelo arrojo de seus cidadãos e cida-

Mostrando o Rio Grande ao Rio Grande

EDITORIAL

dãs. Conversamos com seus adminis-
tradores e população e encontramos 
pessoas compromissadas com o de-
senvolvimento e a construção cole-
tiva de ações eficientes ao bem estar 
e ao desenvolvimento sustentável das 
áreas urbanas e rurais, valorizando a 
produção local, estimulando os inves-
timentos e o fortalecimento social e 
econômico de todos os munícipes.

Acreditamos que nosso compromisso 
em mostrar as potencialidades regio-
nais do RS é uma contribuição para 
que nosso Estado esteja sempre em 
evidência, valorizando as diversida-
des e contribuindo para o futuro que, 
sem dúvida, recomeça diariamente 
em cada região do nosso Rio Grande 
do Sul.

Antonio Silvio Hendges,
Representante Em Evidência.
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trabalho da Associação dos 
Municípios do Alto da Ser-
ra do Botucaraí – AMAS-
BI tem sido reconhecido na 
região e fora dela.  Dentro 

do meu conceito de que o associati-
vismo está relacionado à adoção de 
métodos de trabalho que estimulem 
a confiança, a ajuda mútua, o forta-
lecimento do capital humano, entre 
outros fatores, preciso afirmar que 
a AMASBI, presidida pelo prefeito 
Reni Giovanaz, representa muito bem 
os municípios de Alto Alegre, Barros 
Cassal, Campos Borges, Ernestina, 
Espumoso, Fontoura Xavier, Grama-
do Xavier, Ibirapuitã, Mormaço, Ni-
colau Vergueiro, São José do Herval, 
Soledade e Tio Hugo, localizados no 
Norte do Estado do Rio Grande do 
Sul, que, juntos, somam aproximada-
mente 100 mil habitantes, distribuí-
dos em uma área de 5.047,70 km².

Como parlamentar, tenho a satisfa-
ção de ter contribuído e participado 
ativamente para a aprovação, pela 
Assembléia Legislativa, da criação do 
Conselho Regional de Desenvolvi-
mento do Alto da Serra do Botucaraí, 
que originou-se por um projeto de 
minha autoria, que atendeu a uma 
antiga reivindicação dos prefeitos da 
nossa região. O projeto foi vetado 
pelo governador, mas negociações 
políticas posteriores garantiram a sua 
eficácia através de decreto assinado 
pelo governador Germano Rigotto, 
que confirmou a criação do 23º Core-
de.  Com essa iniciativa conseguimos 
minimizar as divergências, as desi-
gualdades regionais e o descom-
passo entre as necessidades dos 
municípios que, hoje, compõem 
o Corede do Alto da Serra do 

A força da AMASBI

O
Giovani Cherini

Botucaraí, possibilitando, que, estes 
possam agir, conjuntamente, em prol 
de todos.

Desde a criação dos Coredes, no go-
verno trabalhista de Alceu Collares, 
em 1994, aos prefeitos de nossa região 
foi possibilitado que buscassem maior 
espaço para atender às reivindicações 
e necessidades de seus municípios. 
O desenvolvimento é a palavra de 
ordem para os municípios do Alto 
da Serra do Botucaraí. Por isso, a 
AMASBI continua tendo um 
papel desafiador e funda-
mental no sentido de au-
xiliar os seus represen-
tados, por exemplo, 
a aumentarem a sua 
taxa de crescimento.

Com o trabalho que 
está sendo desen-
volvido pelos seus 
dirigentes, somado ao 
apoio político e gover-
namental, os municí-
pios do Alto da Serra 
do Botucaraí poderão 
transformar esta realida-
de, que já está mudando, 
e ser reconhecidos por suas 
potencialidades e não mais 
por suas eventuais de-
ficiências.

Com união, isso será possível. Lem-
bro-me da última reunião da AMAS-
BI, realizada na EXPODIRETO 
2012, quando se abordou e discutiu 
relevante tema acerca da coleta do 
lixo, e a consequente criação de um 
consórcio (Comdepar - Conselho 
dos Municípios do Passo Real). Está 
aí outro grande desafio que deverá 
ser resolvido. Acredito na força da 
AMASBI.

Estamos juntos.

Giovani Cherini, deputado federal (PDT/RS)
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Associação Gaúcha Mu-
nicipalista (AGM) tem 
apoiado e buscado o for-
talecimento das entida-

des regionais. A atual diretoria tem 
como uma de suas ações prioritá-
rias realizar reuniões regionais para 
estar mais próxima dos municípios 
e entidades locais. Os prefeitos que 
integram a Associação têm percor-
rido o Estado participando das ati-
vidades nas regiões e, inclusive, es-
tiveram, em 2011, no encontro da 
Associação dos Municípios do Alto 
da Serra do Botucaraí (AMASBI), 
em Tio Hugo. 
 
A AGM tem se mostrado preocu-
pada com diversos pleitos locais e 
com a busca do desenvolvimento 
dos municípios, para tanto, tem 
apoiado as causas da AMASBI, 
que já realizou encontros para de-
bater diversos assuntos. Como é 
o caso da duplicação da BR 386, 
no trecho entre os municípios de 
Lajeado a Tio Hugo. Essa obra é 
prioritária e importante para o Es-
tado e o país. O percurso de 134 
quilômetros tem sido cenário de 
inúmeros acidentes.
 
Outra demanda importante da 
região trata da instalação de uma 
Universidade Pública. Aguardada 
pelos municípios da AMASBI, a 
instituição possibilitará que a ju-
ventude tenha oportunidade de 
ensino gratuito. 
 
Assim como o trabalho da AMAS-
BI, as demais Associações de 

Prefeitos são importantes para o 
fomento e desenvolvimento das 
regiões, pois é através delas que os 
municípios mostram sua força. Elas 
buscam o crescimento das cidades 
de forma ampla e, como são locais, 
têm a possibilidade de se reunirem 
rapidamente, sempre que surgirem 

demandas, e assim darem encami-
nhamento imediato das solicita-
ções para outras entidades de porte 
maior.
 
A AGM está ao lado das entidades 
regionais e coloca todo o seu corpo 
técnico à disposição dos prefeitos.

AMASBI pode contar com o apoio 
da AGM

A

José Odair Scorsatto, presidente da AGM

José Odair Scorsatto
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vida política e institu-
cional incorporou à sua 
rotina o discurso de exal-
tação ao município, mas 

que na prática vem servindo para 
encobrir desigualdades e injusti-
ças em relação à distribuição dos 
recursos arrecadados pela União. 
Decerto, a maioria daqueles que 
fazem do município peça de sua re-
tórica, não estão empenhados em 
selar compromissos ou retirar obs-
táculos que afetam drasticamen-
te a vida das cidades. A rotina de 
nossas municipalidades tem sido 
marcada pelo acúmulo de encargos 
e responsabilidades sem a devida 
contrapartida em recursos, espe-
cialmente quando o tema é saúde, 
educação, saneamento básico ou 
assistência social.

Neste ano eleitoral, no entanto, o 
Senado, pressionado pela tensão 
entre os entes federados e o gover-
no central, por uma distribuição 
mais igualitária de recursos pú-
blicos, acaba de criar uma comis-
são para formular um novo pacto 
federativo. Em 60 dias, cientistas 
políticos, economistas e experts 
na matéria entregarão à Casa um 
diagnóstico sobre as relações tri-
butárias e políticas entre União, 
estados e municípios. Novamente, 
o exame dos problemas que explo-
dem no âmbito municipal exclui os 
prefeitos numa recorrente desvalo-
rização do poder local.

Embora com orçamentos insu-
ficientes (do bolo arrecadado, a 
União fica com 59%, os estados 
27% e os municípios 14%), as pre-
feituras têm sido submetidas à in-

É o município que paga a conta

A

José Odair Scorsatto, presidente da AGM

Mariovane Weis

tensa fiscalização dos órgãos públi-
cos de controle, respondido ações 
judiciais para atender demandas 
da saúde e enfrentado toda sorte 
de dificuldades para não ferir a Lei 
de Responsabilidade Fiscal. Mas é 
no município que se verifica a si-
tuação de abandono aos hospitais, 
a falta de estrutura das escolas, o 
atraso no saneamento básico, a 
deficiência no transporte escolar, o 
crescente índice de criminalidade, 
problemas relacionados a essa re-
lação de dependência financeira 
crônica. 

É por estas razões que os 
prefeitos passam grande 
parte de sua gestão cor-
rendo em busca de re-
cursos, gastando o tempo 
que poderiam dedicar às 
demandas comunitárias. 
Assim, o reexame destas re-

lações pelo Senado, ainda poderá 
proporcionar o debate que conclua 
por uma nova concepção de estru-
tura federativa considerando as 
competências e os recursos finan-
ceiros necessários aos municípios. 
É a mudança que esperamos do 
Congresso Nacional em relação à 
forma como se decide hoje, em que 
se atende em primeiríssimo lugar 
prioridades orçamentárias e políti-
cas do poder central.

Mariovane Weis, prefeito de São Borja e presidente da Famurs
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o município, que possui políticas 
públicas claras, voltadas à diver-
sificação de culturas no meio 
rural, educação vocacional apri-

morada, obras públicas em ritmo acelera-
do e uma administração que visa o bem 
estar e o crescimento da pequena Tio 
Hugo, um fator considerável nos últimos 
tempos foi a atração de investimentos na 
área industrial. 

Através da Secretaria Municipal de De-
senvolvimento, criada no ano de 2009, 
foi possível estimular a diversificação eco-
nômica do município, relativamente às 
áreas de indústria, comércio e serviços e, 
de modo geral, o incentivo e incremento 
do desenvolvimento municipal. Além de 
apresentar um excelente trabalho junto 

Referência no 
desenvolvimento regional 

N

O jovem município de Tio Hugo, localizado no 
norte do Estado do Rio Grande do Sul, no Planalto 
Riograndense, atualmente com aproximadamente 
três mil habitantes, vêm se destacando, 
fortemente, no cenário do desenvolvimento 
regional, impulsionando o crescimento industrial 
com a geração de emprego e renda, bem como a 
conquista de muitas obras públicas em benefício à 
comunidade tiohuguense

Gisele Olabarriaga

TIO HUGO

à comunidade empresarial, a secretaria, 
através do “Programa Tio Hugo – Cres-
cimento Integrado”, composto por onze 
ações, tem traçado políticas que visam 
o fortalecimento das empresas locais e a 
conquista de novos investimentos para o 
município. 

Na área de incentivos fiscais, o programa 
“Diversificando” que incentiva a insta-
lação de empresas preferencialmente in-
dustriais, buscando a geração de emprego 
no município, através dele foi possível 
atrair muitos investimentos e empreendi-
mentos de médio e grande porte. 

Dados demonstram que o município já 
investiu através do “Programa Tio Hugo 
– Crescimento Integrado” aproximada-

Uma das 
iniciativas que 
se destaca é a 
“Diversifican-
do” uma ação 
de incentivo a 
instalação de 
empresas pre-
ferencialmen-
te industriais, 
buscando a 
geração de 
emprego no 
município
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mente R$ 650.000,00. 

Nos últimos três anos, houve 
um crescimento considerável na 
implantação de novos empre-
endimentos. O Departamento 
Municipal de Desenvolvimento 
foi responsável pela execução de 
políticas industriais e comerciais 
no município, atuando como 
agente incentivador no proces-
so de fomento ao associativismo 
e cooperativismo, estimulando 
a organização e aumentando as 
oportunidades de trabalho, com a 
criação do “Primeiro Emprego” no 
âmbito municipal. 

As obras de infraestrutura e pavi-
mentação não param no municí-

e trafegabilidade aos munícipios.  
Os investimentos ultrapassam 1,2 
milhões.

Além disso, novos empreendi-
mentos acabam de se instalar no 
município. A empresa Óleos Bra-
sil Sul – Indústria e Comércio de 
Óleos e Rações Animais LTDA, 
que fabricará derivados de origem 
animal fará um investimento de 
instalação superior a R$ 5 milhões 
de reais e gerará para o início das 
atividades, de 15 a 25 empregos 
diretos, mas que deverá chegar a 
mais de 40 em seu pleno funcio-
namento. Já, a Cooperativa dos 
Produtores de Leite de Tio Hugo 
Ltda - Coprolat está com sua fá-
brica de rações e unidade de re-
cebimento e resfriamento de leite, 
em construção.

Obras da empresa Óleos Brasil Sul – Indústria e Comércio de Óleos e Rações Animais LTDA

Obras em ritmo 
acelerado
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pio. Foram pavimentadas as Ruas 
José Gonçalino Machado, Rio 
Grande do Sul e Victor Graeff e, 
está em execução a pavimentação 
das ruas Getúlio Vargas e Ibira-
puitã, todas no centro. No Bairro 
Nossa Senhora Aparecida, foram 
pavimentadas as ruas Rondônia, 
Pará e parte da rua Campo Gran-
de. Neste semestre, as obras ocor-
rem ruas Otto Willi Baumgardt, 
Arnildo Neuls, Amazonas, Vitória, 
Belém, Maranhão e o restante da 
Campo Grande.  Também está em 
execução no interior, outro proje-
to de pavimentação. Trata-se da 
pavimentação em poliédrico que 
ligará a BR 386 (sentido Tio Hugo 
– Carazinho) a comunidade do 
Polígono do Erval, interior do mu-
nicípio de Tio Hugo. São 3,6 km 
para garantir melhor acessibilidade 
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egundo o prefeito Ivo Francis-
co Fachi, a lei determina o in-
vestimento mínimo de 15% das 
receitas do município em Saúde 

(ASPS), no entanto foram investidos 
em 2009 - 18,85%, em 2010 - 20,77%, 
em 2011 - 19,01%, fazendo um compa-
rativo com o passado recente, em 2008 
- 15,12%.

“Como principal conquista, destacamos 
a aquisição do prédio do antigo Hospi-
tal, cuja reabertura vem sendo incansa-
velmente buscada pela administração, 
já tramita junto a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária - ANVISA, proje-
to elaborado por empresa especializada 
em Arquitetura e Engenharia voltadas 
a área hospitalar, com as adequações da 
estrutura existente para que atenda as 
atuais exigências e normas Sanitárias. 
Após a conclusão da análise e possíveis 
adequações do projeto, inicia-se a fase 
de realização do mesmo, quando deve-
rão ser levantados os recursos para exe-
cução das obras, onde, mais uma vez, 
pretende-se fazer valer a boa relação 
existente entre o município o estado e a 
união. Atualmente o município mantém 
convênio com o Hospital Frei Clemente 
de Soledade para atendimento da popu-
lação”. Concluiu o Prefeito.

Saúde e 
Assistência Social
A Administração Municipal dedica atenção especial 
a saúde, assistência social e educação. Apesar das 
dificuldades financeiras enfrentadas pela maioria 
dos municípios da região, Barros Cassal obteve 
significativos avanços nestas áreas, seja com 
recursos do município ou em parceria com o estado 
e a união através de programas e convênios

Paulo Batimanza

BARROS CASSAL

O “Programa 
Escola Digi-
tal”, aumen-
tou de quatro 
para 28 o 
número de 
escolas com 
computadores 
e impresso-
ras, destas, 
13 com la-
boratório de 
informática. 
Possuem tam-
bém televisão, 
parabólica, e  
DVDs

S

•	Implantação do programa “SAL-
VAR SAMU” onde o Município de 
Barros Cassal foi um dos primei-
ros municípios da região a opera-
cionalizar o programa.

•	Implantação do PIM - Primeira In-
fância Melhor.

•	Ampliação do Programa do PACS 

Conquistas na Saúde
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Concluídas: aquisição de uma re-
troescavadeira; aquisição de uma 
escavadeira hidráulica; construção 
de 14 Pontilhões; construção de gi-
násio de esportes na Linha Ceccon; 
aquisição de trator agrícola; aqui-
sição de equipamentos agrícolas; 
aquisição de britador móvel; am-
pliação da rede de abastecimento 
de Água - pontão do Hopp.

Em andamento: construção de 
centro de cultura; construção de 
creche para 120 crianças em turno 
alternado ou 60 em tempo integral; 
ampliação da Escola Álvaro Leitão; 
construção de quadra coberta na 
Escola São Francisco - Sítio Alegre; 
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construção de rede de abastecimen-
to de água na localidade de Linha 
Pedregal.

         
Dentre as ações que já foram realiza-
das, destacam-se: “Programa Escola 
Digital”, que aumentou de quatro 
para 28 o número de escolas com 
computadores e impressoras, destas, 
13 com laboratório de informática. 
Possuem também televisão, parabó-
lica, e  DVDs.

Na Educação Infantil, o município 
possui, na zona urbana, duas creches 
de 0 a 3 anos de idade funcionando, 
com aproximadamente 110 crianças 
matriculadas e três unidades esco-

lares que oferecem pré escola ( 4 e 
5 anos de idade) com 115 crianças 
matriculadas. Na zona rural, existem 
quatro unidades escolares que ofere-
cem pré-escola (4 e 5 anos de idade) 
com aproximadamente 60 crianças 
matriculadas, sendo duas criadas 
pela atual administração.

Atualmente está sendo construída, 
na zona urbana do município, uma 
creche para atender 120 crianças. 

Outro projeto importante é o “Ca-
minho da Escola”, contemplado pelo 
Governo Federal com 394 bicicletas.  
A distribuição será realizada conforme 
questionário sócio cultural realizado 
com as famílias no ano de 2011.

Obras e Agricultura

SMEC Barros Cassal

Conquistas na Saúde
mento no Hospital Frei Clemente 
ou em outros Centros Médicos 
do Estado. 

•	Farmácia Básica, que funciona 
junto ao posto de saúde com 
grande variedade de medica-
mentos que são distribuídos a 
população.

•	Implantação e operacionalização 
do CRAS - Centro de referência 
em Assistência Social.

•	Programa Bolsa Família em par-
ceria com o Governo Federal.

•	Manutenção do Lar Transitório 
que abriga crianças desampara-
das.

(Agentes Comunitários de Saúde).
•	Construção de Unidade Bási-

ca de Saúde, onde se pretende 
operacionalizar as Ações do ESF 
(Estratégia Saúde da família).

•	Aquisição de uma mini-van e de 
dois carros, usados no desloca-
mento de pacientes para atendi-
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Novas residências contemplam o 
Programa de Subsídio Habitacional e de 
Saneamento - PSHS
Em pouco mais de três anos a adminis-
tração municipal já concluiu 34 casas, 
todas elas já entregues aos beneficiários 
enquadrados no programa de subsídio 
habitacional do município. As residên-
cias fazem parte de convênio entre o 
município e o estado, de investimentos 
próprios através de recursos do município 
e de verbas provenientes do processo de 
participação popular. 

Moradores das comunidades de São José, 
Posse Godoy, Vila Floresta, Santo An-
tônio do Jacuí, São Luiz, São João dos 
Prólos, Água Branca, São Miguel e San-
ta Paulina, já usufruem da casa própria, 
subsidiada por meio do programa, o qual 
tem como objetivo principal a permanên-
cia das famílias no meio rural. Razão pela 
qual a grande maioria das casas foram 
construídas no interior, em terrenos que 

Planejamento 
dos investimentos 
alavanca o potencial 
de desenvolvimento do 
município
Metas estabelecidas e objetivos traçados estão 
norteando as ações administrativas da atual 
gestão mormacense. O avanço, nas principais 
áreas, você confere abaixo

Gisele Olabarriaga

MORMAÇO

Segundo 
pesquisa do 
Tribunal de 
Contas do 
Estado, 
Mormaço foi o 
6º município 
do estado que 
mais cresceu 
em investi-
mentos em 
saúde.

Habitação já eram de propriedade dos beneficiários.

O município investe muito em projetos 
desta natureza e trabalha atualmente 
na construção de mais 19 unidades ha-
bitacionais, totalizando 53 habitações 
subsidiadas pelo PSHS. Somadas a essas 
iniciativas, inúmeras conclusões, amplia-
ções e reformas são realizadas através de 
ações da administração municipal.  

Pavimentação melhora infraestrutura do 
perímetro urbano 
Gradativamente a cidade vem sendo mo-
dificada através de um amplo projeto de 
pavimentação que contempla a melhoria 
da infraestrutura urbana do município. 
Os trabalhos realizados ao longo da ges-
tão oferecem um novo visual à sede da 
comunidade, e principalmente melhores 
condições de trafego e qualidade de vida 
para os cidadãos mormacenses.

No total são mais de 10 mil metros de 

Infraestrutura 
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calçamentos construídos nas prin-
cipais vias do município. 

Melhorar a estrutura viária do 
município é uma das iniciativas 
mais marcantes da administra-
ção, projeto de pavimentação 
entre as comunidades de Água 
Branca e São Miguel está entre as 
principais obras executadas nesse 
sentido. A pavimentação asfál-
tica ligará as duas comunidades, 
se estendendo até a divisa com 
o município de Soledade. Com 
ampliação da área pavimentada, 
o trecho que inicialmente seria 
de 4,2 km, passou para 5 km de 
asfalto. 

Atualmente a fase de construção 
da base e imprimação da obra já foi 
concluída e a empresa responsável 
pela execução do serviço em breve 
iniciará o tratamento superficial 
duplo (camada aplicada sobre a 
base), e pintura das faixas e sinali-
zações da via. 

Investimentos Importantes na 
Educação 
A moderna estrutura é um modelo 
padrão e atenderá uma demanda 
de até 120 crianças com idade até 
6 anos. O educandário terá uma 
área de 564,47 m², e está situada 
à Rua Antônio Cherini, próximo a 
agroindústria. 

O projeto conta com recursos do 
FNDE e contrapartida do mu-
nicípio, privilegia o setor edu-
cacional e é aguardado com ex-
pectativa pela comunidade, que 
contará com uma nova escola, 
moderna, adequada, com amplas 
instalações que oferecerão mais 
qualidade ao ensino da rede mu-
nicipal.

Avanços no Setor da Saúde – 
município é o 6º que mais cresceu 
em investimentos no RS
Com vistas à qualificação do 

atendimento no setor da saúde 
pública, a administração mu-
nicipal realizou uma reestrutu-
ração no posto da sede. A ação 
é somada a aquisição de novos 
equipamentos médicos para as 
unidades de atendimento. A re-
forma abrangente, a aquisição de 
equipamentos e veículos, reapa-
relharam o setor, que conta com 
equipe médica multidisciplinar, 
transporte de pacientes, plantão 
médico, garantindo a população 
um atendimento de qualidade.

Segundo pesquisa do Tribunal de 
Contas do Estado, Mormaço foi o 
6º município do estado que mais 
cresceu em investimentos em saú-
de.  Dando sequência ao que já foi 
feito a administração já conta com 
recursos oriundos de emenda par-
lamentar, do Dep. Giovani Cheri-
ni, para a construção de uma nova 
unidade básica de saúde na comu-
nidade de Posse Godoy, interior do 
município.

Educação

Saúde

As soberanas da última edição da Expomormaço
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A educação é o fator mais importante no desenvolvimento de uma 
nação, um estado ou município. A história nos mostra que países 
que valorizam o conhecimento sempre obtiveram vantagem em 
relação aos demais.  A região do Alto da Serra do Botucaraí tem, 
através de seus representantes, se unido para atrair mais cursos 
de nível superior. Confira, nesta matéria, a realidade da educação 
na região

Antonio Silvio Hendges

O ensino superior na região do 
Alto da Serra do Botucaraí

Polo da UAB - Tio Hugo
A Universidade Aberta do Brasil tem 
como objetivo expandir a oferta de 
cursos e programas de educação, 
principalmente no interior do país. 
Por meio da educação à distância, 
com um custo bem inferior ao da edu-
cação tradicional, pretende apoiar 
as ações de municípios e estados na 
qualificação dos docentes e dos es-
tudantes brasileiros, utilizando, para 
isso, a estrutura das universidades 
federais.

O Projeto Universidade Aberta do 
Brasil - UAB - foi criado pelo Ministé-
rio da Educação, em 2005, no âmbito 
do Fórum das Estatais pela Educação, 
para a articulação e integração de um 
sistema nacional de educação supe-
rior à distância, em caráter experi-
mental, visando sistematizar as ações, 
programas, projetos, atividades per-
tencentes às políticas públicas volta-
das para a ampliação e interiorização 
da oferta do ensino superior gratuito e 
de qualidade no Brasil.

Idealizada como uma alternativa 
ágil, desburocratizada e eficiente, a 
Universidade Aberta não caracteriza 
a criação de uma instituição federal 

de ensino superior. Pelo contrário, ao 
usar a estrutura da rede federal e arti-
cular iniciativas já implementadas pe-
las universidades públicas, ela amplia 
o alcance dos programas existentes.

O sistema fun-
ciona com duas 
frentes de atua-
ção: de um lado, 
os cursos são ofe-
recidos e minis-
trados pelas pró-
prias instituições 
federais de ensi-
no superior; de outro lado, eles tem os 
polos de apoio presencial, instalados 
e mantidos por municípios e estados 
interessados em disponibilizar ensino 
superior.

Assim, o aluno, ao mesmo tempo em 
que conta com a certeza da qualidade 
do curso oferecido pelas instituições 
federais, recebe atendimento presen-
cial em um dos polos de apoio insta-
lados e mantidos pelos entes federati-
vos envolvidos.

Em Tio Hugo, a universidade pos-
sui 11 turmas de graduação e quatro 
turmas de especialização. Oferece os 

cursos de graduação na modalidade 
de ensino à distância em Tecnologia 
em Gestão Pública proporcionado 
pelo Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Santa Ca-

tarina – IFSC; 
Sociologia; Letras 
e Administração 
Pública pela Uni-
versidade Federal 
de Santa Maria – 
UFSM; Adminis-
tração, Ciências 
Contábeis e Ciên-
cias Econômicas 

pela Universidade Federal de Santa 
Catarina - UFSC. Ainda, há quatro 
cursos de especialização, sendo eles: 
Gestão Educacional, Gestão Publica, 
Gestão e Organização em Saúde e 
Gestão Pública Municipal. 

O polo oferece uma infraestrutura 
composta por sala de vídeo-conferên-
cia, dois laboratórios de informática, 
biblioteca, salas de aula e secretaria 
para atender os alunos que vem das 
mais diversas partes da região e até 
mesmo do Estado. A sede em Tio 
Hugo funciona junto às dependên-
cias da escola Reinoldo Born, amplia-
da na Comunidade do Loro.

Em Tio Hugo, o polo 
possui 11 turmas 
de graduação e 
quatro turmas de 
especialização
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UPF
A Universidade de Passo Fundo, 
desde 1984, possui um Campus na 
cidade de Soledade. Atualmente, 
oferece sete cursos de graduação 
e, de nível médio, o curso Técnico 
em Enfermagem. Nos últimos anos, 
a Instituição vem passando por um 
processo de expansão na infra-
estrutura e no número de alunos. 
Atualmente, conta com, aproxima-
damente, 800 alunos. A revista Em 
Evidência entrevistou o Diretor do 
Campus Soledade, Prof. Me. Idio-
ney Oliveira Vieira, que falou sobre 
a realidade do ensino superior na 
região. 

Em Evidência - Qual a importân-
cia para a região, da existência de 
uma escola de ensino superior do 
nível da UPF ?

Idioney Oliveira Vieira - A impor-
tância da UPF Soledade na Região 
do Alto da Serra do Botucaraí é 
imensurável, pois, estamos em uma 
região com baixos índices de de-
senvolvimento econômico e social. 
Sendo assim, um estabelecimento 
de ensino superior de caráter co-
munitário como a Universidade 
de Passo Fundo (UPF), funciona 
como ponto principal de apoio 
para o implemento de políticas pú-
blicas de desenvolvimento social e 
econômico da região. A UPF Sole-
dade integra o setor produtivo com 
as áreas de conhecimento, através 
do ensino, pesquisa e extensão. 

Em Evidência - Existem parcerias 
com alguma entidade para subsí-
dio de ensino para alunos de baixa 
renda? Se existem, quais são elas 
e como funcionam?

Idioney Oliveira Vieira - Sim, são 
vários os programas que atendem 
a população acadêmica, programas 
vinculados ao governo Federal e ao 
Município de Soledade. 

Trata-se do ProUni, Fies, 
Crédito Educativo Muni-
cipal e programas de está-
gio. O funcionamento dos 
programas está vinculado 
com os editais que regula-
mentam a oferta de cada 
programa. 

Em Evidência - Como uma 
faculdade pode colaborar 
no desenvolvimento social 
e econômico da região (cur-
sos temáticos ou intensivos, 
orientações de administra-
ção)?

Idioney Oliveira Vieira - A 
UPF colabora no desenvolvi-
mento social da região atra-
vés de sua participação nos 
diversos seguimentos e temas 
regionais, tais como: oferta de 
cursos que correspondem às 
necessidades de qualificação profis-
sional seguindo as demandadas dos 
setores econômicos e sociais. Atua-
ção junto ao setor produtivo através 
de cursos, palestras e a realização 
de pesquisa e inovação tecnológica, 
em especial pela implementação do 
Centro Tecnológico de Pedras Ge-
mas e Joias do RS, entidade que a 
UPF Soledade integra, juntamente, 
com o SINDIPEDRAS e Município 
de Soledade. A UPF também cola-
bora com o desenvolvimento regio-
nal através da participação de diver-
sas entidades e conselhos da região, 
dentre eles, destacamos a Câmara de 
Dirigentes Lojistas CDL, Associação 
Comercial e Industrial de Soledade 
- ACIS, Conselho Regional de De-
senvolvimento do Alto da Serra do 
Botucaraí – Corede, Arranjo Produ-
tivo Local de Pedras Gemas e Joias 
APL e, no momento, esta trabalhan-
do para a implementação do Polo de 
Inovação Tecnológica do Alto da 
Serra do Botucaraí. 

Em Evidência - O que significa para 

o senhor dirigir esta instituição de 
ensino?

Idioney Oliveira Vieira -  Dirigir a 
UPF Soledade significa enfrentar 
um grande desafio todos os dias, já 
que, a Universidade de Passo Fundo 
é uma Universidade de grande porte 
o que aumenta a sua responsabilida-
de social e econômica com a região. 
Sua atuação vai além de escola que 
forma pessoas, que é de excelência, 
pois se trata de uma Universidade 
Comunitária que precisa exercer 
este papel junto à comunidade, ou 
seja, atua em todas as frentes que 
são demandadas, o que aumenta a 
nossa responsabilidade. Estou muito 
feliz pelo sucesso que a Instituição 
vem demonstrando em Soledade e 
região, isso se deve, principalmente, 
pelo nível de comprometimento de 
professores, funcionários e acadêmi-
cos, o que reforça ainda mais o papel 
da UPF nesta região, a quem eu devo 
agradecer imensamente, pois, sou 
apenas o líder de uma grande equipe 
e, sem eles, não seríamos nada.

Foto: Thelm
a Danassolo

Diretor do Campus Soledade, Idioney Oliveira Vieira
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Acompanhe como andam as negociações dos líderes para levar a 
UERGS à região

Micheli Tams

UERGS - na luta por uma 
Universidade Pública

A luta pela presença do ensino su-
perior gratuito, com uma unidade 
da UERGS na região teve início em 
setembro de 2011. O primeiro con-
tato foi entre o prefeito do município 
Gelson Renato Cainelli, o reitor da 
Universidade Estadual do Rio Gran-
de do Sul (UERGS), Fernando Gua-
ragna Martins, o deputado federal 
Luiz Noé, além de lideranças ligadas 
a Educação e outros segmentos.

No dia 09 novembro de 2011, a 
Engenheira da UERGS Ana Cecí-
lia Librelotto esteve em Soledade 
acompanhada pelo deputado Luiz 
Noé para uma visita técnica que 
foi acompanhada por uma comiti-
va de prefeitos do Alto da Serra do 
Botucaraí nas dependências da es-
cola que serviria para a unidade da 
UERGS. O presidente da Amasbi 
– Associação dos Municípios do 
Alto da Serra do Botucaraí, Reni 
Giovanaz enfatizou na época que 
Soledade tem potencial econômi-
co, infraestrutura e logística para 
receber a unidade. “Por ser a cida-
de polo da região, estamos unindo 
esforços para concretizar este gran-
de investimento para o município. 
Tenho certeza que o fomento ao 
ensino e à pesquisa por meio da 
UERGS trará desenvolvimento e 
mais geração de emprego e renda a 
toda região”, afirmou o presidente.

Setembro de 2011

09 novembro de 2011

19 de dezembro 2011

Janeiro de 2012

Retomaram-se as tratativas no dia 
19 de dezembro, com uma reunião 
no gabinete do prefeito Gelson Cai-
nelli que teve a presença de repre-
sentantes do Executivo Municipal, 
da 25ª CRE, do Corede, Sociedade 
Botucaraí Pró Cultura e estudantes. 
O intuito do encontro foi discutir 
detalhes a respeito do andamento 
das tratativas para a possível instala-
ção da UERGS em Soledade. Ao fim 
do encontro, um documento foi ela-
borado reafirmando o compromisso 
e vontade do município de Soledade 
em sediar uma extensão da UERGS.

Em janeiro de 2012, a Amasbi divul-
gou um documento manifestando o 
apoio da associação para que Soleda-
de seja sede da extensão da UERGS. 
Neste ofício, 
os prefeitos de 
Alto Alegre, 
Barros Cassal, 
Campos Bor-
ges, Ernestina, 
Espumoso, Fon-
toura Xavier, 
Gramado Xa-
vier, Ibirapuitã, 
Mormaço, Ni-
colau Verguei-
ro, São José do 
Herval, Soleda-
de e Tio Hugo, ressaltaram a impor-
tância da extensão da universidade 

para a região e solicitaram que fos-
sem tomadas as medidas administra-
tivas e técnicas para a efetivação da 
instalação do campus em Soledade 
no menor tempo possível. O docu-
mento foi também encaminhado ao 
Reitor da UERGS, Fernando Gua-
ragna Martins.

No final de janeiro, o reitor da Uni-
versidade Estadual do Rio Grande 
do Sul, Fernando Guaragna, rece-
beu na sede da Instituição em Porto 
Alegre, uma comitiva Soledadense, 
para uma audiência onde foi discu-
tido o processo para a instalação da 
Unidade da UERGS no município. 
O reitor recebeu a comitiva junta-
mente com a diretora da Região 3, 
Marta Martins Barbosa Prestes, e ex-
pôs a atual situação da Instituição de 
Ensino, e o trabalho que está sendo 

realizado para 
reestruturar a 
mesma. “Gosto 
de ser trans-
parente, hoje, 
nós temos uma 
limitação de re-
cursos e falta de 
professores, e 
neste ano, esta-
mos revisando 
os cursos e as 
unidades. Para 
criar uma nova 

extensão, antes precisamos recupe-
rar as que estão em funcionamento”. 

“Por ser a cidade polo 
da região, estamos 
unindo esforços para 
concretizar este 
grande investimento 
para o município.”
Reni Giovanaz, 
presidente da AMASBI 
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07 março de 2012Contudo, o Reitor não descartou a 
instalação da UERGS em Soledade, 
apenas poderá demorar um pouco 
mais do que era esperado por todos.

Conforme Fernando Guaragna, para 
montar uma unidade da Uergs, com 
estrutura administrativa, biblioteca 
e salas de aula, é necessário um in-
vestimento de aproximadamente R$ 
1,5 milhão. Para dar andamento no 
processo, é preciso fazer um estudo de 
viabilidade econômica, e após, definir 
os cursos e a quantidade de professo-
res. Na fase seguinte o projeto deve 
ser encaminhado para aprovação do 
Conselho Consultivo Regional, e 
logo em seguida para o Conselho Su-
perior da Universidade, que analisa a 
deliberação. Se aprovado, ainda ne-
cessita aguardar pelos recursos.

Realizada no Salão Nobre da Prefei-
tura de Soledade uma reunião com 
o Conselho Consultivo da UERGS e 
secretários de Educação de Municí-
pios do Alto da Serra do Botucaraí 
com a finalidade de predefinir os 
cursos a serem disponibilizados na 
unidade da universidade em Sole-
dade. 

Ainda em março foi realizada uma 
audiência no plenário da Câmara 
Municipal de Vereadores de So-
ledade, promovida pela Comis-
são Especial para acompanhar a 
situação da UERGS. A comissão 
presidida pelo deputado estadual 
Catarina Paladini teve como ob-
jetivo realizar um levantamento 

Da esquerda: Chefe de gabinete da Prefeitura Municipal de Soledade, Maria Arlida Daroit; presidente da Câmara de Vereadores de Soledade, 
Amália Aparecida de Souza; Paulo Henrique Pinheiro (presidente da AVASB); prefeito de Soledade Gelson Renato Cainelli; reitor da Universidade 
Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS), Fernando Guaragna Martins; Celeste Teixeira, coordenadora da 25° Regional de Educação e a Diretora 
da Região 3, Marta Martins Barbosa Prestes

sobre a situação da Universidade e 
apontar possíveis soluções para os 
problemas enfrentados pela insti-
tuição. 

Por fim, a última notícia sobre este 
assunto foi um encontro de ava-
liação e encaminhamentos sobre a 
criação de uma unidade da UER-
GS em Soledade. O intuito foi 
apresentar as atividades desenvol-
vidas pela comissão, assim como 
apontar alguns encaminhamentos. 
Em relação aos cursos, duas possi-
bilidades foram levantadas, um de-
les na área da educação, e o outro 
na área do agronegócio em função 
de serem cursos condizentes com a 
região. 

21 de março

Encontro de avaliação e 
encaminhamentos
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As estradas municipais recebem melho-
ria. A recuperação e manutenção de di-
versas vias urbanas e rurais do município 
foram intensificadas pela administração 
municipal, com a contratação de maqui-
nário e operadores para execução dos ser-
viços. 

Segundo o prefeito municipal José Flávio 
Godoy da Rosa, algumas estradas muni-
cipais se encontravam em condições de 
dificuldade de trafegabilidade devido a 
diversos fatores climáticos, que contribu-
íram para a deterioração da malha viária 
municipal. “Em virtude disso, procede-
mos na locação de equipamentos que, 
juntamente com as máquinas da prefeitu-
ra, estão realizando um serviço completo 
de recuperação das vias municipais. Estão 
sendo utilizados neste serviço caminhões, 
motoniveladora, rolo compactador e es-

Mantendo o 
compromisso com o 
desenvolvimento

FONTOURA XAVIER

Obras cavadeira hidráulica”, ressalta o Gestor 
Municipal.

Foi realizada a construção de 102 casas 
e 47 reformas, foram entregues 110 ba-
nheiros e mais 133 estão em execução. 
No programa de calçamentos são 19 ruas 
em pavimentação. Conclusão do ginásio 
Centro e do Ginásio Vila Assis constru-
ção Ginásio Picada Casagrande, constru-
ção da creche na Vila Vaz e da Escola Vila 
Assis; reforma do posto de saúde central; 
construção de estação de tratamento de 
esgoto sanitário e implantação do sistema 
de esgoto sanitário nas ruas da cidade.

A Secretaria da Agricultura de Fontou-
ra Xavier vem desenvolvendo projetos 
de transformação na área rural, sendo os 
principais: implantação da Patrulha Agrí-

Transformações significativas estão ocorrendo em 
Fontoura Xavier no âmbito social e econômico. 
Uma proposta diferente de organização e atuação 
das entidades, a estruturação de novas fontes de 
empreendedorismo e a importante e produtiva 
preocupação com a excelência da qualificação 
dos recursos humanos. Assim, novas fronteiras 
de iniciativas e de produções estão se fazendo 
presentes

Gisele Olabarriaga

A 
Administração 
Municipal tem 
investido na 
preparação do 
corpo docente 
do município, 
realizando 
jornadas para 
a educação, 
dando suporte 
para que seus 
profissionais 
enfrentem os 
desafios de 
hoje

Serviços Urbanos

Agricultura
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cola e aquisição de novos equipa-
mentos para auxiliar os agriculto-
res no desenvolvimento rural.

A Administração Municipal tem 
investido na preparação do corpo 
docente do município, realizando 
jornadas para a educação, dando 
suporte para que seus profissionais 
enfrentem os desafios de hoje. A 
aquisição de ônibus e ampliação do 
atendimento das linhas de trans-
porte do interior resultou na melho-
ria no transporte dos alunos.

Em relação à assistência social, a 
Administração Municipal de Fon-
toura Xavier oferta os serviços de 
proteção social básica, ou seja, tra-
balha com a prevenção, e busca 
fortalecer os vínculos familiares, 
sociais e comunitários através do 
Programa de Atenção Integral as 
Famílias – PAIF, ofertados no Cen-
tro de Referência de Assistência 
Social – CRAS. 

São oferecidas, nesses programas, 
oficinas que buscam fortalecer o 
convívio familiar e comunitário, 
entre elas: artesanato, pintura, ta-
ekwondo e recreação. 

O programa denominado “Projovem” 
é disponibilizado para jovens com 
idade entre 15 e 17 anos. O objetivo 
deste programa é a preparação dos jo-
vens para inserção no mundo do tra-
balho, além de fortalecer os vínculos 
sociais, familiares e comunitários. 

Saúde

Educação e assistência 
social

A Festa do Pinhão acontece a cada dois anos e é o grande evento do município

•	Melhoria na frota da saúde com aquisição de ambulância.
•	Realização de campanhas de vacinação.
•	Atendimentos médicos com mais mil consultas mês nos postos de 

saúde.
•	Ecografia; mamografia; ecocardiograma.
•	Eletrocardiogramapreventivo. 
•	Exames laboratoriais. 
•	Atendimento de psicológico. 
•	Atendimento nutriciona.
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DESENVOLVIMENTO

romover o desenvolvimen-
to harmônico do Estado é 
o principal objetivo do Pro-
grama de Combate às De-

sigualdades Regionais. A iniciativa 
visa definir uma agenda de ações 
prioritárias para o desenvolvimento 
das regiões eleitas, tendo como re-
ferência os dados e diagnósticos já 
realizados, em especial o Plano Es-
tratégico de Desenvolvimento Re-
gional de cada região dos Conselhos 
Regionais de De-
senvolvimento 
(Coredes), ela-
borado em 2010. 
É um dos progra-
mas estratégicos, 
monitorado pela 
Sala de Gestão, 
coordenada pela 
Secretaria-Geral 
de Governo. 

C o o r d e n a d o 
pelo Gabinete 
do Vice-Gover-
nador, o progra-
ma se insere no 
compromisso e 
esforço do gover-
no para estimu-
lar e promover o 
desenvolvimento nas regiões mais 
deprimidas do Estado. Com apoio da 
SEPLAG e da FEE, foram estabele-
cidos critérios de elegibilidade de re-
giões, tendo por base a estrutura re-
gional utilizada nos Coredes. Foram 
escolhidas nove regiões, através dos 
critérios de baixo IDESE e dinâmica 
econômica abaixo da média estadual 

Programa de Combate às 
Desigualdades Regionais

no período de 2001 a 2007. As regi-
ões eleitas foram o Alto da Serra do 
Botucaraí, Médio Alto Uruguai, Ce-
leiro, Norte, Paranhana, Encosta da 
Serra, Centro-Sul, Sul, Campanha e 
Fronteira Oeste. 

A iniciativa já foi implantada em 
duas regiões no RS. O Alto da 
Serra do Botucaraí foi a primeira, 
em 2011. O vice-governador, em 
entrevista exclusiva à Revista Em 

Evidência, co-
mentou como 
anda o projeto 
e quais serão as 
próximas ações. 
Confira. 

Revista Em Evi-
dência - O que 
é o Programa 
de Combate às 
Desigualdades 
Regionais?
 
Beto Grill - O 
Programa se 
constitui de um 
conjunto de 
ações do Gover-
no para as nove 
regiões eleitas, 

para dinamização da economia 
regional e conseqüente melhoria 
de seus indicadores econômicos 
e sociais. O conjunto de ações, 
constituída de forma participa-
tiva, se constitui na Agenda de 
Desenvolvimento Regional, 
monitorada por uma Comissão 
Mista, com representantes da re-

gião e do Governo. Compõem a 
Agenda, ações na área de infra-
-estrutura, como as obras de as-
faltamento dos acessos munici-
pais e as estradas inter-regionais 
arroladas no Plano Rodoviário, 
ampliação da oferta de energia 
elétrica trifásica para a área rural, 
o fortalecimento das vocações re-
gionais, através dos programas 
como Leite Gaúcho, fruticultura, 
ovinocultura e o apoio às cadeias 
produtivas promissoras, através 
dos programas de extensão pro-
dutiva e dos Arranjos Produtivos 
Locais (APLs). O novo FUNDO-
PEM ampliou as possibilidades de 
incentivos fiscais para os investi-
mentos nas regiões mais deprimi-
das.

O Programa tem a coordenação 
do Gabinete do Vice-Governador, 
mas todas as secretarias e órgãos 
estão envolvidos.
 
Revista Em Evidência - Qual é o ob-
jetivo do Programa?
 
Beto Grill - O objetivo é fortalecer 
a economia das regiões e criar me-
lhores condições de vida para seus 
habitantes, com vistas a sua per-
manência.
 
Revista Em Evidência - Como fun-
ciona o Programa?
 
Beto Grill - O Programa se concre-
tiza nas regiões através da cons-
trução da Agenda de Desenvol-
vimento Regional, conjunto de 

Paulo Batimanza Colaborou: Clelia Admar
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“O Programa se 
concretiza nas 
regiões através 
da construção 
da Agenda de 
Desenvolvimento 
Regional, conjunto 
de ações pactuadas 
entre o Governo e 
a região, que serão 
executadas nos 
próximos três anos”

P
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ações pactuadas entre o Governo e 
a região, que serão executadas nos 
próximos três anos. Todo o proces-
so busca também a complemen-
taridade de ações com programas 
do Governo Federal, como o dos 
Territórios Rurais e do Ministério 
de Desenvolvimento Agrário e das 
Mesorregiões, do Ministério da In-
tegração Nacional.
 
Revista Em Evidência - Já existe 
algum resultado prático onde o pro-
grama prestou algum tipo de auxílio?
 

Beto Grill - Em 2011, o Programa 
foi implantado na região Alto da 
Serra do Botucaraí. Em 2012 já 
foi implantado nas regiões Sul e 
Centro-Sul. A próxima região 
será a do Médio Alto Uruguai. 
Como resultados para a região 
do Alto da Serra do Botucaraí 
podem ser elencados o compro-
misso do asfaltamento dos aces-
sos municipais de Jacuizinho, Ni-
colau Vergueiro e Lagoão; o APL 
gemas e jóias; o processo de cria-
ção de uma escola técnica e uma 

O programa é  coordenado pelo Gabinete do Vice-Governador Beto Grill 

unidade da UERGS na região.
 
Revista Em Evidência - Quantas re-
giões foram escolhidas?
 
Beto Grill - Foram escolhidas nove 
regiões: Alto da Serra do Botuca-
raí e Médio Alto Uruguai e as re-
giões Sul, Centro Sul, Campanha, 
Fronteira Oeste, Norte, Celeiro 
e Paranhana-Encosta da Serra, 
enquadradas pela combinação de 
critérios IDESE e baixo dinamismo 
econômico.

21Ano 1 - Nº 3 - 2012



22 Ano 1 - Nº 3 - 2012

MUNICÍPIOS

xplorar novos nichos de produção 
e proporcionar oportunidades de 
crescimento econômico e social 
em Soledade.  Segundo o prefeito 

Gelson Renato Cainelli, este foi o objeti-
vo central ao buscar novas fontes de pro-
dução no Município. A Administração, 
desde o início da atual gestão, tem bus-
cado propiciar a diversificação e a qualifi-
cação das fontes de produção econômica 
e de geração de empregos. Um trabalho 

A busca pela 
diversificação da matriz 
produtiva
Paulo Batimanza

SOLEDADE

“Nós conti-
nuaremos à 
procura de 
novos empre-
endimentos 
para o municí-
pio, pois é de 
extrema im-
portância que 
nossas ações 
ofereçam o 
desenvolvi-
mento susten-
tável que toda 
a comunidade 
aspira”

Gelson Renato Cainelli,
prefeito de Soledade

constantemente planejado e remodelado 
para estar a par das inovações e das reali-
dades sócio econômicas vivenciadas pelo 
povo e pela região.

Tendo em vista a concretização deste 
projeto, o Poder Público Municipal rea-
liza atividades que possibilitam à profis-
sionais e à empresas, subsídios para que 
as matrizes já exploradas obtenham me-
lhorias. Ao mesmo tempo, abre possibi-

E

Saúde
Na área da saúde destacam-se, a transfe-
rência das instalações as Secretaria Mu-
nicipal da Saúde para o prédio do antigo 
fórum, o início das obras do Centro Clini-
co do Hospital de Caridade Frei Clemente 
e também a reforma e a  manutenção de 
unidades básicas de saúde e a  implanta-
ção de academias ao ar livre, em bairros 
da cidade.

Infraestrutura
Outro destaque é a recuperação de estra-
das, no interior do município, totalizando 
mais de 6.000Km de vias restauradas, a  
pavimentação do novo trecho da Avenida 
Pinheiro Machado, em  um investimento 
de R$ 2,4 milhões e a continuidade do 
projeto de calçamento, em diversas ruas 
do Município.

Agricultura
Uma das principais realizações  da última 
administração é o incentivo aos produtores, 
através de mais de 60 cursos de aperfeiçoa-
mento, em parceria com o SENAR e o  Sindi-
cato Rural. Uma das conquistas viabilizadas, 
através deste projeto foi o aumento de 78% 
da produtividade da bacia leiteira, passando 
de 5,5 litros para 9,8 litros diários, por animal.

Obras continuam
Para 2012, segundo o prefeito Gelson Cai-
nelli, continuam as obras de construção do 
Museu de Pedras Preciosas e Mineralogia, 
do Centro Clinico do Hospital de Caridade 
Frei Clemente, Estádio de Futebol do Ave-
nida e ginásio do centro Social Urbano, 
do  ginásio de esportes no bairro Fontes, 
de quadras de esportes em escolas e  de 
espaços de convivência nos bairros.

Administração Municipal analisa realizações e projeta rumos para 2012
Compromissos de gestão :
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Aluno Empreendedor

Empresa Legal e 
incentivos ao micro e 
pequeno empresário

Novos Empreendedores

lidades e oferece opções para que 
novas áreas de atuação gerem em-
prego e renda.

Entre as atividades desenvolvidas, 
está a realização de cursos, em par-
ceria com entidades empresariais, 
que tem se destacado e obtido 
excelentes resultados. As demais 
ações incluem no sistema muni-
cipal de ensino o projeto “Aluno 
Empreendedor” com ações que 
possibilitam aos alunos aprende-
rem noções de empreendedorismo. 
Neste campo, também se destacam 
a implantação de cursos na Escola 
de Costura Industrial no “Centro 
Profissionalizante Lázaro Augusto 
Ortiz”, e também no SENAI.

O projeto “Empresa Legal”, que 
tem como objetivo subsidiar pe-
quenos empreendimentos do setor 
pedrista, na organização e na lega-
lização das empresas, tem propor-
cionado benefícios e facilitando a 
continuidade e o crescimento de 
suas atividades.

Outro aspecto que está sendo de-
senvolvido nesta área é o incentivo 
para a instalação de empresas vi-
sando à implantação de novos em-
preendimentos. O valor total 
dos investimentos totaliza 
mais de R$ 1.600.000,00 
e possibilita a geração de 
mais de 600 empregos 
diretos.

“O setor de pedras pre-
ciosas foi o carro chefe para 
o crescimento de Soledade, porém 
com o passar dos anos é necessária 
a modernização. Em nossa gestão 

estamos buscando aprofundar o 
debate  referente a implantação 
de novas formas de exploração 
econômica. Posso destacar o  Pro-
grama Municipal de Qualificação 
Profissional / Escola Municipal de 
Costura Industrial como um inves-
timento público que fomenta o em-
preendedorismo e a diversificação 
de mão de obra , assim como de-
mais ferramentas que colocamos a 
disposição da comunidade. Aqui se 
encaixam os cursos de panificação, 
marcenaria, eletricistas, enfim, que 
proporcionam aos soledadenses 
formas de geração de emprego e 
renda diversificadas. E assim conti-
nuaremos a fazer. Queremos que os 
investimentos públicos gerem em-
preendedorismo e assim propiciem 

o crescimento econômico-social 
de nosso município”. Afirmou o 
prefeito. 

A luta da Administração Munici-
pal em torno da busca por novas 
matrizes produtivas já rendeu bons 
frutos aos cidadãos soledadenses. 
Empresários do setor têxtil e calça-
dista têm investido na cidade, ge-
rando assim, uma boa concorrên-
cia na busca por mão de obra. “Nós 
continuaremos à procura de novos 
empreendimentos para o municí-
pio, pois é de extrema importân-
cia que nossas ações ofereçam o 
desenvolvimento sustentável que 
toda a comunidade aspira. Empre-
endedorismo é a palavra chave”. 
Conclui o prefeito Cainelli.

Foto: M
oreira Com

unicação
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Em Evidência - Antes de assumir a 
presidência o senhor já atuava in-
tensamente na instituição. Em sua 
opinião, qual a principal missão da 
AMASBI atualmente?

Reni Giovanaz - A Amasbi, Asso-
ciação dos Municípios do Alto da 
Serra do Botucarai, surgiu para 
organizar uma região do estado 
do Rio Grande do Sul que viveu 
na época de sua fundação e que, 
de certa forma, continua vivendo 
hoje, dificuldades em vários seg-
mentos que restringem o seu cres-
cimento e fazem com que a região 
tenha índices de desen-
volvimento humano 
não muito satisfa-
tórios. Por isso a 
associação de mu-
nicípios precisa 
lutar para mudar 
alguns destes 
gargalos que 
travam o desen-
volvimento re-
gional. Esta é a 
nossa principal 
missão: fazer com 
que o resto do estado 
e a própria região reco-
nheça o potencial exis-
tente aqui, incentivar e 
buscar novas iniciativas 
de desenvolvimento.

Em Evidência - Sabe-
mos que, para haver 
este desenvolvimen-

A AMASBI em evidência

EM EVIDÊNCIA
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O prefeito de Gramado Xavier, presidente da gestão 2011-2012, 
conta, em entrevista exclusiva, as prioridades e os avanços da 
associação sob seu comando. Confira

Paulo Batimanza

Da esquerda: 
presidente da 
AMASBI gestão 
2010/2011, Verno 
Müller e presidente 
da AMASBI na 
gestão 2011/2012 
Reni Giovanaz

Foto: Mariana Teixeira/clicsoledade

to, é necessário incrementar a in-
fraestrutura, nesta área, quais os 
maiores desafios?

Reni Giovanaz - Se falarmos no 
aspecto de infraestrutura, temos 

grandes problemas na rodovia BR 
386 que corta grande parte da re-
gião e que precisa de um projeto 
de duplicação; em relação à RSC 
471, agora chamada de RSC 153, 
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que é o mais novo corredor de ex-
portação do estado rumo ao Porto 
de Rio Grande, é preciso que as 
autoridades estaduais olhem com 
carinho para o término dos traba-
lhos, que não são muitos, mas são 
extremamente necessários para 
garantir a tranqüilidade e a segu-
rança dos que nela trafegam. Estas 
são duas estradas de grande im-
portância para o desenvolvimento 
regional, que precisam de atenção 
do estado e também da união. É 
também evidente que cada muni-
cípio precisa ser atendido nas suas 
particularidades, com pontes de 
ligação intermunicipais, melhoria 
na qualidade da energia, melhora-
mento no abastecimento de água, 
no tratamento de esgoto, no reco-
lhimento e também no tratamento 
do lixo. Quanto se fala infraestru-
tura, todos estes aspectos devem 
ser levados em conta, para que 
haja um crescimento ordenado do 
município e consequentemente, da 
região.

Em Evidência - O que fica para o 
senhor e para a Amasbi , depois 
deste ano de mandato?

Reni Giovanaz - No último exercí-
cio, na presidência, o nosso objeti-
vo foi firmar a região junto aos ór-
gãos estaduais e federais, buscando 
seu reconhecimento como uma 
instância importante para alavan-
car o desenvolvimento regional.

Buscamos levar às autoridades 
públicas nosso desejo de concre-
tizar ações regionais, muitas vezes 
abrindo mão das demandas de 
cada prefeito para que o regional 
se sobressaia.

Fizemos um mandato em busca de 
unidade, em torno do que é impor-
tante para o desenvolvimento da 
região.

Para mim, que sou prefeito de 
um dos menores municípios da 
AMASBI, foi importante ter exer-

cido este cargo, em uma associação 
que busca resolver os anseios de 
suas comunidades.

A região ainda precisa de muito 
trabalho e de mais avanço. Neste 
sentido, é preciso que todos os mu-
nicípios irmanados lutem para que 
os sonhos da região possam se tor-
nar realidade. Todas as demandas 
são importantes, mas precisamos 
destacar a necessidade de incre-
mentar a luta pela universidade 
gratuita.

Por fim, quero dizer que as pesso-
as são passageiras, mas as institui-
ções são permanentes, e é preciso 
esta visão de médio/longo prazo 
para reverter alguns índices nega-
tivos da região, que quer e preci-
sa urgentemente crescer. Quero 
agradecer a compreensão e ajuda 
de todos os colegas prefeitos, que 
sempre me apoiaram e sempre esti-
veram juntos na busca de soluções 
para a comunidade regional.

Presidente da AMASBI, durante reunião com a presidência do Banrisul

Fotos: Cátia Door
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A AMASBI - Associação dos Municípios do Alto da Serra do 
Botucaraí foi fundada no dia 02 de abril de 2004 e, atualmente, 
congrega e representa 13 municípios: Alto Alegre, Barros 
Cassal, Campos Borges, Ernestina, Espumoso, Fontoura Xavier, 

Ernestina

Espumoso

Alto Alegre

Barros Cassal

Campos Borges

Prefeito em exercício (na foto)
Paulo Penz (PSDB) 

Prefeito licenciado
Aderi Baumgratz Soares (PSDB)

Data da criação
11/04/1988

População
3.088 hab.

Distância de Porto Alegre
251 km

Prefeito 
Zelindo Signor (PDT)

Vice-prefeito
Roberto Carlos Iopp (PT)

Data da criação
18/12/1954

População
15.240 hab.

Distância de Porto Alegre
256 km

Prefeito 
Hélio Dalberto (PDT)

Vice-prefeito
Anildo Theis (PT)

Data da criação
02/12/1987

População
1.848 hab.

Distância de Porto Alegre
274 km

Prefeito 
Ivo Franscisco Facchi (PMDB)

Vice-prefeito
Antonio Ivan Pereira (PT)

Data da criação
05/11/1963

População
11.133 hab.

Distância de Porto Alegre
256 km

Prefeito 
Daniel Vicente Morgan (PTB)

Vice-prefeito
Dercio Gonzatti (PMDB)

Data da criação
03/04/1988

População
3.494 hab.

Distância de Porto Alegre
282 km
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Conheça os municípios que 
compõem a AMASBI

Gramado Xavier, Ibirapuitã, 
Mormaço, Nicolau Vergueiro, 
São José do Herval, Soledade 
e Tio Hugo, localizados no 
Norte do Estado do Rio 
Grande do Sul, que, juntos 
somam, aproximadamente, 
100 mil habitantes, 
distribuídos em uma área de 
5.047,70 km²
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Nicolau Vergueiro

São José do Herval

Soledade

Tio Hugo

Fontoura Xavier

Gramado Xavier

Ibirapuitã

Mormaço

Prefeito 
Danilmar da Costa (PMDB)

Vice-prefeito
Jair César Strauss (PSB)

Data da criação
20/03/1992

População
1.721 hab.

Distância de Porto Alegre
257 km

Prefeito 
Ademar Antonio Zanella (PMDB)

Vice-prefeito
Lauro Rodrigues Viera (PMDB)

Data da criação
09/05/1988

População
2.204 hab.

Distância de Porto Alegre
176 km

Prefeito 
Gelson Renato Cainelli (PP)

Vice-prefeito
Luiz Carlos Vizzoto (PDT)

Data da criação
29/03/1875

População
30.065 hab.

Distância de Porto Alegre
217 km

Prefeito 
Verno Aldair Muller (PDT

Data da criação
16/04/1996

População
2.724 hab.

Distância de Porto Alegre
252 km

Prefeito 
José Flávio Godoy da Rosa (PT)

Vice-prefeito
Antoninho Goes (PMDB)

Data da criação
09/07/1965

População
10.712 hab.

Distância de Porto Alegre
189 km

Prefeito 
Reni Giovanaz (PMDB)

Vice-prefeito
Airton Berté (PT)

Data da criação
20/03/1992

População
3.970 hab.

Distância de Porto Alegre
200 km

Prefeito 
Clodoir Luciano Lago (PDT)

Vice-prefeito
Aloizio P. Bortoncello (PMDB)

Data da criação
15/12/1987

População
4.061 hab.

Distância de Porto Alegre
245 km

Prefeito 
Luis Carlos Machado (PP)

Vice-prefeito
Irani Leonardo Cherini (PDT)

Data da criação
20/03/1992

População
2.749 hab.

Distância de Porto Alegre
242 km
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DESENVOLVIMENTO

Em Evidência - Qual a importância 
de um banco público como o Banri-
sul para o desenvolvimento regio-
nal do RS?

Flávio Lammel - O papel econô-
mico e social do Banrisul é de 
extrema importância para o de-
senvolvimento do Rio Grande do 
Sul. Pioneiro na interiorização, o 
Banrisul está presente em todas as 
regiões do Estado. Dessa forma, a 
instituição tem sido a grande res-
ponsável pela bancarização das 
comunidades gaúchas ao longo dos 
anos.

Constituído, primeiramente, como 
um banco agrícola e, mais tarde, 
transformando-se em um banco 
múltiplo, o Banrisul tem compro-
misso com o fortalecimento de to-
dos os setores e regiões do Estado, 
atuando nas carteiras comercial, 
desenvolvimento e infraestrutura, 
câmbio, crédito imobiliário e rural, 
atendendo a todos os segmentos 
da sociedade. Além disso, a insti-
tuição apoia projetos sociais nas 
áreas da educação, saúde, cultura, 
esporte e meio ambiente e, ainda, 
lidera projetos inovadores no setor 
tecnológico.

Flavio Lammel, vice-presidente do 
Banrisul

Em Evidência - Quais os projetos 
com apoio do Banrisul estão sendo 
desenvolvidos na região do Alto da 
Serra do Botucaraí?

Flávio Lammel - Dentro do pro-
jeto de expansão e do aprimora-
mento do atendimento do Banco, 
a região já foi contemplada com 
a transformação de posto bancá-
rio em agência nos municípios de 
Lagoão e Ibirapuitã - neste muni-
cípio foi implantada a mudança 
no mês de março, ampliando a es-
trutura com o aumento do quadro 
de funcionários e proporcionando 
agilidade e rapidez na realização 
dos negócios. Também os postos de 
atendimento nos 
municípios de 
Campos Borges 
e Tio Hugo rece-
beram melhorias 
implementadas 
no final do ano 
passado, com a 
ampliação do 
horário de aten-
dimento do pos-
to e da sala de autoatendimento, 
que funciona também nos finais de 
semana e feriados. O Banco, ainda, 
prevê a mudança do posto bancá-

rio de Gramado Xavier em agên-
cia, além de implantar melhorias 
no posto de São José do Herval.

Em Evidência - O Banrisul partici-
pa de vários eventos locais, como 
feiras e exposições, que faz parte 
das ações da instituição para uma 
maior e melhor aproximação com 
as comunidades?

Flávio Lammel - O Projeto Lapidar 
do Programa Gaúcho de Microcré-
dito, recém lançado em Soledade, é 
uma demonstração do protagonis-
mo do Banrisul em favor do setor 
produtivo da região. A iniciativa 
viabiliza financiamentos aos em-

preendedores 
do segmento de 
pedras preciosas 
para a aquisição 
de máquinas e 
equipamentos 
de tratamento 
de resíduos sóli-
dos do processo 
de lapidação da 
pedra bruta. Já 

foram beneficiados 33 pedristas, 
que receberam recursos no valor 
total de R$ 249 mil. Além disso, 
o Banco investe permanentemen-

“... o Banrisul tem 
compromisso com 
o fortalecimento de 
todos os setores e 
regiões do Estado...”
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Há anos, prefeituras de todo estado encontram no Banrisul as 
melhores alternativas de crédito e incentivos para suas iniciativas. 
Não é diferente na região da AMASBI. Em entrevista exclusiva, 
o vice-presidente do Banrisul, Flávio Lammel falou como a 
instituição financeira tem atuado em parceira com prefeitos da 
região. Confira

Antonio Silvio Hendges
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Flavio Lammel, vice-presidente do Banrisul

te no agronegócio por meio da li-
beração de crédito para o custeio 
das safras de grãos e das pastagens 
para o gado, assim como para a co-
mercialização da colheita e inves-
timentos para qualificar a proprie-
dade rural.

Em Evidência - Como ex-presiden-
te da Amasbi como o senhor avalia 
o desenvolvimento desta entidade 
e sua participação nos assuntos de 
interesse desta região?

Flávio Lammel - Desde a criação do 
Conselho Regional de Desenvolvi-
mento (Corede) Alto da Serra do 
Botucaraí, em 2003, os 16 muni-
cípios que compõem esse Corede 
estão se fortalecendo como região, 
e a Associação dos Municípios veio 
contribuir ainda mais para o cresci-
mento dessa região como um todo. 
Dessa forma, os municípios estão 
buscando novos investimentos, 
criando oportunidades de emprego 
e renda para a população.

Em Evidência - Como os empreen-
dedores e o setor agrícola da re-
gião podem ser estimulados pelo 
Banrisul?

Flávio Lammel - A diretoria do 
Banrisul está comprometida em 
fomentar o desenvolvimento dos 
setores produtivos do Estado, se-
guindo a orientação do governa-
dor Tarso Genro para acompanhar 
todo o processo de incremento da 
economia gaúcha de todas as regi-
ões do Rio Grande do Sul. A ins-
tituição oferece uma variada gama 
de produtos financeiros, como 
crédito pessoal, crédito imobiliá-
rio, crédito para exportação e im-
portação, financiamentos de longo 
prazo com recursos próprios e com 
recursos obtidos de instituições 
governamentais, linhas de crédito 
para agricultura e pecuária, linhas 
de crédito empresarial, além de di-
versas modalidades de investimen-
tos e de serviços. 

Em Evidência - Alguns municípios 
ainda não têm agências do Ban-
risul. Qual a possibilidade de im-
plantação destas agências e como 
isto contribuirá para a melhoria no 
atendimento à população?

Flávio Lammel - O Governo do Es-
tado tem como meta aumentar a 
presença do Banrisul em todas as re-
giões do Estado. Nesse sentido, a di-
retoria do Banco está dimensionando 
a possibilidade de abertura de novas 
agências ou postos bancários. Um 
exemplo é o município de Ibirapuitã, 
que a partir do mês de março passou 
a atuar como agência, o que contribui 

e muito para agilizar as decisões 
de operações de crédito e fi-

nanciamentos, além de 
qualificar o atendi-

mento aos clientes 
com o aumento do 
número de fun-
cionários.
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ACONTECEU

urante almoço realizado 
no último dia 21 de mar-
ço, no Clube Comercial 
de Soledade que contou 

com a presença do Governador do 
Estado, Tarso Genro, duas impor-
tantes associações entregaram suas 
demandas: a Amasbi – Associação 
dos Municípios do Alto da Serra 
do Botucaraí, e Avasb – Associa-
ção das Câmaras de Vereadores do 
Alto da Serra do Botucaraí. 

Nos documentos, algumas reivin-

Pleitos regionais foram 
entregues ao Governador pela 
Amasbi e Avasb

dicações impor-
tantes para toda 
a região: a in-
clusão da região 
no Programa 
de Solos com a 
distribuição e 
aplicação de cal-
cário para as pe-
quenas proprie-
dades rurais dos 
municípios, um 
estudo detalha-
do para verifica-

ção da possibilidade de instalação 
de uma Coordenadoria de Saúde, 
auxílio financeiro e logístico aos 
municípios atingidos pela estiagem 
e apoio para a instalação de uma 
unidade da UERGS na microrre-
gião, demandas estas levantadas 
pela Amasbi.

A Avasb entregou documento re-
ferindo a criação de um cinturão 
turístico cultural que envolva a 
região do Alto da Serra do Botu-
caraí, Alto Jacuí, Vale do Taquari 
e Centro Serra, um olhar atento 
ao Agronegócio, investimentos na 
geração de energia elétrica e eóli-
ca, um novo modelo de pedágios, a 
duplicação da BR 386 e também a 
instalação da UERGS e Coordena-
doria Regional de Saúde.

Documentos formais pediram pelo Alto da Serra do Botucaraí

Micheli Tams

D

Presidente da Amasbi (gestão 2011-2012) Reni Giovanaz  e presidente da nova gestão (2012) 
José Flávio, entregam documento ao governador

Prefeito de Soledade Gelson Cainelli e governador Tarso Genro 
durante almoço-evento.
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GESTÃO

Uma obra com 1.118,48 m², cons-
truída em parceria com o Governo 
Federal, com amplas salas de aula, 
refeitórios, área de lazer, dormitório, 
recepção e sanitários. O educandá-
rio denomina-se Escola Municipal 
de Educação Infantil Arlindo Ker-
ber.  Investimento R$1.266.500,00.

A Escola Municipal Frei Clemen-
te estava localizada numa área da 
Igreja Católica pertencente à Mi-
tra Diocesana, na localidade de 
Divino Espírito Santo (interior do 
município), portanto havia a ne-
cessidade de se construir uma nova 
escola com possibilidades de futu-
ra ampliação e com espaço para a 
comunidade escolar que fosse mais 
adequado. Anexo à escola foi cons-
truída uma quadra aberta para pra-
tica de esporte pelos próprios alunos 
e comunidade em geral, com área 
cercada. Neste projeto foram inves-
tidos R$ 289.400,00.

A Administração Municipal pro-
move a igualdade entre os alunos, 
com a ideia de praticidade e econo-

Da creche ao ensino superior
Mesmo se tratando de um município de pequeno porte, A 
Administração Municipal de Tio Hugo, através de parcerias e 
investimentos, consegue oferecer aos seus cidadãos e à região, 
uma rede de ensino diversificada e completa, desde creche 
até o ensino superior. Com escolas novas e modernizadas, 
distribuição de uniformes escolares gratuitos, entre outros fatores 
que proporcionam um ensino qualificado. Além disto, Tio Hugo 
também se destaca por abrigar um polo da Universidade Aberta 
do Brasil

Paulo Batimanza

Creche municipal

mia aos pais, distribuindo 
gratuitamente os unifor-
mes escolares. O kit de 
uniforme é composto de 
uma calça, uma jaqueta 
e uma camiseta. Inves-
timentos R$21.014,40 
(2011).

Esta obra é um dos so-
nhos da comunidade 
que se tornou realidade. Um espa-
ço para prática de eventos espor-
tivos regionais e culturais, tendo 
sido construído em etapas. A obra 
foi iniciada em 2007, com área de 
1.119,28 m². Primeiramente foi 
construída a estrutura pré-moldada, 
com cobertura e piso. Em 2009, a 
Administração deu prosseguimento 
às obras com o fechamento do gi-
násio. Na terceira e última etapa o 
Município recebeu o apoio do Mi-
nistério dos Esportes para a conclu-
são do ginásio, com a construção de 
banheiros, vestiários e arquibanca-
das. Investimentos R$486.280,24.

Em Tio Hugo, o polo da UAB 

possui 11 turmas de graduação e 
quatro turmas de especialização. 
Oferece os cursos de graduação na 
modalidade de ensino à distância 
em Tecnologia em Gestão Pública 
proporcionado pelo Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e Tec-
nologia de Santa Catarina – IFSC; 
Sociologia, Letras e Administração 
Pública pela Universidade Federal 
de Santa Maria – UFSM; Adminis-
tração, Ciências Contábeis e Ciên-
cias Econômicas pela Universidade 
Federal de Santa Catarina - UFSC. 
Ainda, quatro cursos de especiali-
zação, sendo eles: Gestão Educa-
cional, Gestão Publica, Gestão e 
Organização em Saúde e Gestão 
Pública Municipal. 

Creche Municipal 

Nova Escola Frei Clemente 
com quadra aberta

Construção do 
Ginásio 
Poliesportivo 

Polo da UAB
Uniforme Escolar 
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MUNICÍPIOS

Com a preocupação de melhorar e man-
ter a qualidade das estradas foram realiza-
dos investimentos com máquinas e equi-
pamentos para a recuperação de estradas 
interioranas através da contratação de 
empresa especializada em pedras de ba-
salto, com um total de R$385.000,00 
para realização de britagem de 20.000m3 
de pedra tipo brita irregular.

Através do PAC 2, do Governo Federal, fo-
ram angariados recursos para obras no Lote-
amento São Valentim e arredores. Sendo, na 
primeira etapa, aplicados R$ 1.518.000,00 
através de convênio firmado entre a Prefei-
tura e a CAIXA, que será aplicado em pa-
vimentação, asfaltamento e construção de 
passeios. A praça terá um investimento de 
R$ 275.177,41, e a quadra poliesportiva do 
Centro de Integração do Menor Espumo-
sense coberta de R$513.061,17.

A segunda etapa deste projeto prevê a 
construção de 100 moradias, com inves-
timento previsto de R$ 3.505.000,00. 
Além desses recursos federais, o municí-
pio terá parcela de contrapartida, o que 
proporciona um total de R$ 6 milhões.

Outra obra importante é a construção da 
ponte da Comunidade do Pontãozinho, 
realizada com recurso próprio no valor 
de R$ 1.042.200,00 . Tal obra é de suma 

importância, uma vez que tem como 
finalidade, a ligação da Sede do Muni-
cípio de Espumoso ao Distrito da Serra 
dos Engenhos, diminuindo a distância 
e facilitando a passagens de veículos de 
grande porte que por ali passam prin-
cipalmente para escoamento da produ-
ção agrícola e leiteira.

Em parceria com o Governo Federal 

Investindo 
pesado na 
cidade e no 
cidadão
Antonio Silvio Hendges

ESPUMOSO

... a gestão 
atual prioriza 
o bem estar 
de seus cida-
dãos, através 
de programas 
e projetos 
que procurem 
atender a 
todas as difi-
culdades da 
população

Infraestrutura e Habitação

Assistência Social 
Programas e Projetos
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ou desenvolvidos pela Secreta-
ria de Assistência Social, a gestão 
atual prioriza o bem estar de seus 
cidadãos, através de programas e 
projetos que procurem atender a 
todas as dificuldades da população. 
Conheça os principais:

PAIF - Programa de Atenção In-
tegral às Famílias, é um trabalho 
de caráter continuado que visa 
a fortalecer a função de proteção 
das famílias, prevenindo a ruptura 
de laços, promovendo o acesso e 

básica) e a Oficina de Beleza (Cabe-
lo), resgatando assim a auto estima. 
Objetiva-se assim a melhor qualida-
de e autonomia do sujeito, através 
da educação e formação. Participam 
deste Grupo em torno de 60 famílias, 
totalizando 180 pessoas. 

Projovem Adolescente - Coletivo 
nas quartas-feiras à tarde, grupo 
de 25 jovens com atividades edu-
cativas e formação, atividade físi-
ca e recreativa, viagem educativa 
e todas as oficinas oferecidas pelo 
CRAS à disposição dos jovens.

usufruto de direitos e contribuindo 
para a melhoria da qualidade de 
vida.

GAF – Grupo de Apoio Familiar - Fa-
mílias cadastradas que se encon-
tram em situação de vulnerabilidade 
social, com atendimento todas as 
segundas-feiras pela parte manhã, 
trabalhando em grupo com ativi-
dades com oficinas de reciclar, cos-
tura, acolchoar, crochê, higiene e 
limpeza e a última segunda-feira do 
mês recebem atendimento (cesta 
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MUNICÍPIOS

esmo enfrentando di-
ficuldades no repasse 
de recursos por parte 
do Estado e da União, 

Em busca do 
desenvolvimento 
estrutural para o 
progresso do município

“M

Situada a 200 km da capital e com apenas vinte 
anos de emancipação, a cidade administrada 
pelo presidente da AMASBI (2011-2012) tem 
conseguido avanços importantes na questão 
estrutural do município. Confira abaixo quais são os 
principais

Gisele Olabarriaga

GRAMADO XAVIER

o município conseguiu realizar obras e 
aquisições de grande importância para 
os cidadãos de Gramado Xavier”. É o 
que afirma o prefeito Reni Giovanaz. 

“Mesmo 
enfrentando 
dificuldades 
no repasse de 
recursos por 
parte do Esta-
do e da União, 
o município 
conseguiu 
realizar obras 
e aquisições 
de grande im-
portância para 
os cidadãos 
de Gramado 
Xavier”

Reni Giovanaz,
prefeito de Gramado 
Xavier

Público durante show na 2ª Exposerra
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Na área da educação destacam-se: 
a construção da Escola de Educa-
ção Infantil Cantinho da Criança, 
construída com recursos próprios 
do município; reforma da Unida-
de Básica de Saúde; construção de 
seis unidades habitacionais no in-
terior do município e mais seis na 
área urbana, construídas através 
de recursos do estado; construção, 
reforma e pintura de algumas das 
escolas municipais; perfuração de 
poços artesianos e a construção 
de redes de água, para abastecer 
as comunidades, foram ainda ad-
quiridos, um caminhão prancha e  
veículos leves.

Também no ano de 2011 foi rea-
lizada a implantações do CRAS – 
Centro de Referência em Assistên-
cia Social, que funciona junto com 
a Secretaria de Assistência Social 

e que disponibiliza uma grande va-
riedade de cursos e atividades aos 
munícipes.

No que diz respeito à agricultura, 
a administração municipal investiu 
fortemente no setor leiteiro, atra-
vés de recursos, vem incremen-
tando o setor. Foram compradas 
máquinas e equipamentos, como 
resfriadores de leite, ordenhadei-
ras, secadores de grãos móveis, 
enciladeiras e também repassadas 
aos produtores sementes de milho 
e milheto, além de calcário, adu-
bo de cobertura e adubo de base, 
o que fez este setor desenvolver-se 
muito no município durante 2011.

Para o ano de 2012, as principais 
ações, segundo o prefeito Reni 

Giovanaz, serão: a construção da 
Prefeitura Municipal, esta que es-
tará entre as maiores obras já re-
alizadas no município, o prédio 
abrigará todas as secretarias, além 
da Câmara de Vereadores e CRAS. 
Também está prevista a pavimen-
tação de ruas; construção de cinco 
unidades habitacionais no interior, 
compra de uma pá-carregadeira, 
construção de uma agroindústria 
de bolachas, além da aquisição de 
mais equipamentos para o setor 
leiteiro.

Assistência social 

Agricultura

Projetos para 2012

Educação, saúde e 
habitação
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INFRAESTRUTURA

Governo do Estado lan-
çou, por meio da Secre-
taria de Infraestrutura 
e Logística, o Plano de 

Obras Rodoviárias do Rio Grande 
do Sul. Serão investidos R$ 2,6 
bilhões em obras de construção, 
pavimentação e recuperação de 
rodovias até 2014. Entre as metas 
estão: o início das obras de 104 
acessos muni-
cipais, a dupli-
cação de 205 
quilômetros de 
estradas e a re-
tomada de 19 
ligações regio-
nais. Na região 
do Alto da Ser-
ra do Botucaraí 
estão previstos 
a construção de 
uma ponte so-
bre a barragem 
de Ernestina e 
o acesso a Nico-
lau Vergueiro

De acordo 
com o titular 
da Seinfra, Beto Albuquerque, o 
Programa de Acessos Municipais 
é uma prioridade do governo, que 
tem como meta sanar o déficit 
com os municípios sem asfalto. O 
investimento total para os acessos 
municipais é de R$ 769 milhões, 
sendo R$ 600 milhões de finan-

ciamento do BNDES e o restante 
de contrapartida do governo. Se-
gundo o secretário, o Executivo 
gaúcho está empenhado em dotar 
todos os municípios de acessos as-
fálticos. 

Para isso, ele lembra que o go-
vernador Tarso Genro foi buscar 
financiamentos para os acessos 

antes mesmo de 
assumir o gover-
no. “Serão bene-
ficiados direta-
mente mais de 
400 mil habitan-
tes e isso repre-
senta 22,8% da 
malha pavimen-
tada estadual. Já 
concluímos 15 
acessos e vamos 
entregar mais 
25 até o final do 
ano”, destacou 
ele, ao informar 
que mais 60 
obras do progra-
ma estarão em 
andamento em 

2012. “Aos poucos também vamos 
colocar todas as estradas do Rio 
Grande do Sul no nível de exigên-
cia que a sociedade requer: com 
qualidade, segurança e durabili-
dade”, afirmou ele. 

No final de 2011, Albuquerque 
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De acordo com o 
titular da Seinfra, 
Beto Albuquerque, 
o Programa de 
Acessos Municipais 
é uma prioridade 
do governo, que 
tem como meta 
sanar o déficit 
com os municípios 
sem asfalto

O

Obras no estado e no Alto da 
Serra do Botucaraí
Governo do RS prioriza acessos municipais e investe R$ 2,6 
bilhões na malha viária 

Gisele Olabarriaga
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garantiu a liberação de R$ 3,5 mi-
lhões junto ao Ministério da Inte-
gração Nacional para a construção 
de uma ponte de concreto sobre a 
Barragem de Ernestina, entre os 
municípios de Nicolau Vergueiro 
e Ernestina. A ponte terá um vão 
de 90 metros mais o aterro de 130 
metros e eliminará a necessidade 
de balsa, que hoje realiza a traves-
sia na barragem. “Esta obra é de 
grande importância logística para 
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a região e o Estado”, assegurou o 
secretário. 

Outras três obras estão incluí-
das no planejamento estadual 
de pavimentação rodoviária e 
de acessos municipais, como na 
ERS-332(Arvorezinha-Soledade), 
ERS-471 (Barros Cassal-Hervei-
ras; e acesso a Gramado Xavier) e 
VRS-810 (Ibirapuitã-Nicolau Ver-
gueiro).

Secretário de Infraestrutura e Logística, Beto Albuquerque

A projeção é de que serão pavimen-
tados 1,7 mil quilômetros nos próxi-
mos três anos e concluídos, até 2014, 
pelo menos 77 acessos municipais. 
Conforme o titular da Seinfra, Beto 
Albuquerque, além de um acerto 
com o Governo Federal, o Executivo 
contará com recursos do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), do Banco 
Mundial, de impostos da Cide e do 
Tesouro do Estado. 
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MUNICÍPIOS

            

compensação vem por meio da 
geografia, belíssima. Montanhosa 
e coberta de árvores, pontilhada 
de vales, encostas, grutas e cacho-

eiras onde a presença da natureza quase 
intacta é extremamente marcante, carac-
teriza-se como o principal cartão-postal da 
cidade, tornando-a extremamente atrativa 
para participantes de eco trilhas e amantes 
da natureza.

A luta pelo crescimento 
no Alto da Serra do 
Botucaraí
São José do Herval fica nos altos da Serra Geral, 
na subida da Depressão Central para o Planalto 
Médio. Está situada a 680 metros de altitude. 
Nesse município o sol se põe, na primavera, por 
volta das 18h, quando ainda é dia claro na Capital

Gisele Olabarriaga

SÃO JOSÉ DO HERVAL

“Se os sena-
dores e depu-
tados querem 
mesmo mudar 
o Brasil, de-
veriam ajudar 
mais os muni-
cípios, pois é 
nos gabinetes 
municipais 
que o povo 
participa e 
expõe suas 
necessidades 
de maneira 
mais direta e 
imediata”

Ademar Antônio 
Zanella, prefeito de 
São José do Herval

Agricultura
A avicultura, a suinocultura e a pecuá-
ria leiteira são os principais expoentes, 
seguidos da produção de flores, alimen-
tos e grãos, em uma área total de 100 km 
quadrados, ocupada por uma população 
de 2.204 habitantes, que tem nos espor-
tes e na cultura gauchesca suas principais 
fontes de lazer. 

A

O transporte escolar percorre todo o município
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Habitação

Saúde

Educação, cultura, 
esportes e lazer

Um município com programas ha-
bitacionais concretos, dentre os 
quais se destaca o programa “Mi-
nha Casa Sem Goteiras”, criado 
para suprir as necessidades de re-
construção de moradias para a po-
pulação de menor poder aquisitivo. 
Iluminação elétrica na totalidade 
do município e abastecimento de 
água nas áreas rurais fazem de São 
José do Herval um exemplo de ges-
tão consciente e competente. 

A Saúde concentra grande par-
te dos investimentos municipais, 
que, nos últimos quatro anos de 
gestão, ultrapassaram o limite mí-
nimo de 15% instituído por lei. 
Atendimentos médicos especia-
lizados, ampliação e qualificação 
do quadro de funcionários, dis-
tribuição de medicamentos, am-
pliação do atendimento do ESF e 
instituição do programa Médico 
na Família transformaram a saúde 
do município em referência regio-
nal. Por conta disso, as taxas de 
mortalidade infantil são nulas e 
a expectativa de vida é superior a 
70 anos.

As escolas atendem estudantes da 
educação infantil ao ensino médio, 
em escolas equipadas e com pro-
fessores qualificados. O transporte 
escolar percorre todo o município, 
oportunizando o acesso à escola 
mesmo aos que residem em áreas 
mais distantes. A merenda esco-
lar é elaborada por nutricionistas, 
dando-se prioridade a produtos 
locais e de qualidade. Também é 
oferecido auxilio transporte para 
o ensino profissionalizante, para 
a educação de jovens e adultos e 
para o ensino superior. 

Os campeonatos esportivos suce-
dem-se ao longo do ano. Voleibol 
e futebol são as modalidades que 
mais se destacam, em suas diferen-

tes modalidades, realizados em áre-
as apropriadas e integrando crian-
ças, jovens e adultos de todas as 
idades e localidades do município.  

Segundo o prefeito Ademar Antô-
nio Zanella, municípios de pequeno 
porte, como São José do Herval, 
são os que mais sofrem com a falta 
de repasse da União:

“Por que os estados e a União 
não repõem aos municípios os 
valores gastos na Saúde, que 

ultrapassam os 15% exigidos 
por lei? Se os senadores e de-
putados querem mesmo mudar o 
Brasil, deveriam ajudar mais os 
municípios, pois é nos gabinetes 
municipais que o povo participa 
e expõe suas necessidades de 
maneira mais direta e imediata”. 
Conclui Zanella.

Em nome do município

Agricultura: avicultura, a suinocultura e a pecuária leiteira são os principais expoentes 

Escola Municipal de Ensino Fundamental Tomé de Souza
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Ernestina é um dos poucos municípios do 
estado que mantém 100% da sua popu-
lação sob a cobertura do programa “Es-
tratégia Saúde da Família”. Uma equipe 
de nove agentes de saúde faz acompanha-
mento periódico das famílias na zona ur-
bana e rural. A Unidade Básica de Saúde 
recebeu ampliações e reformas dentro das 
normas da vigilância sanitária e ainda no 
primeiro semestre deve começar o aten-
dimento do HPP - Hospital de Pequeno 

Investindo no cidadão em 
prol do desenvolvimento

ERNESTINA

Saúde e Assistência Social Porte, que vai oferecer atendimento mé-
dico 24h para a população. Além disto, 
existem outros programas complemen-
tares, porém não menos importantes, ao 
bem estar social. O “Infância Melhor”; a 
campanha de pesagem do programa do 
Sistema de Vigilância Alimentar e Nu-
tricional;  o “Amor Exigente” ( que trata 
de dependentes químicos) e as ações dos 
programas de assistência social CRAS/
CIACA que não só atendem  as neces-
sidades dos cidadãos de todas as faixas 

A administração municipal de Ernestina mostrou, 
através de suas ações, que a prioridade pelo social 
é seu maior foco na busca pelo desenvolvimento. 
Investir no bem estar do cidadão através de 
programas sociais, foi, sem dúvida, a marca 
registrada da atual gestão

Antonio Silvio Hendges

“A vinda da 
Golden Cargo 
para o muni-
cípio é muito 
positiva. A 
empresa deve 
gerar empre-
gos diretos 
e indiretos e 
aumentar em 
30% a arre-
cadação de 
Ernestina”

Paulo Penz,
vice-prefeito e prefeito 
em exercício de 
Ernestina
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etárias, como também promovem 
a inclusão social, através do incen-
tivo à cultura em oficinas variadas.

No início de 2012, foram entregues 
22 casas populares para a comuni-
dade e uma área para a construção 
de mais 50 casas já foi adquirida.
As estradas que ligam a cidade aos 
seus distritos receberam atenção 
especial. Além de facilitar o trans-
porte dos moradores é por essas es-
tradas que escoa a produção agrí-
cola de Ernestina.

Até o final deste ano serão inves-
tidos R$ 200.000,00 em pavimen-
tação.

As obras na rua secundária à RS 
153, no trevo de acesso a Ernesti-
na foram finalizadas. Agora quem 
trafega por aquele trecho conta 
com mais segurança e o asfalto em 
ótimas condições de uso. A pavi-
mentação do trecho foi realizada 
em parceria com o governo muni-
cipal e federal, com investimento 
aproximado de 320 mil reais.

O Centro Administrativo Munici-
pal será reconstruído com investi-
mento previsto de R$ 500.000,00.

Na luta pela incrementação da 
indústria na cidade, ocorreu um 
encontro com o presidente da 
Assembléia Legislativa, deputado 
Alexandre Postal (PMDB). Repre-
sentantes de Ernestina expuseram 
a situação do local e a importância 

de obter a escritura dos terrenos 
que compõe o distrito industrial. 
Os empresários do município de-
fendem que a escrituração dos 
terrenos deve atrair mais empre-
sas, gerando mais emprego e renda 
para a cidade.

A administração municipal apoiou 
os empresários locais e as empresas 
que mostram interesse em instalar-se 
na cidade. Desde 2011 o município 
negocia a vinda da Golden Cargo, 
que tem unidades em vários esta-
dos brasileiros e em curto prazo 
inicia as obras para a instalação da 
primeira unidade gaúcha em Er-
nestina. 

“A vinda da Golden Cargo para o 
município é muito positiva. A em-
presa deve gerar empregos diretos 
e indiretos e aumentar em 30% a 
arrecadação de Ernestina”, afirma 
o vice-prefeito e prefeito em exer-
cício do município, Paulo Penz.

Desenvolvimento Urbano 
e Moradias

Apoio à Empresas e 
Distrito Industrial
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Na área da habitação foram construídas 
30 moradias na cidade e interior, com 
recursos do governo estadual e contra-
partida do município. Metade delas con-
cluídas e habitadas pelos beneficiários. A 
construção das moradias vem suprir uma 
demanda habitacional há anos existente 
no município.

Na área da Educação está concluída a 
construção da Escola Municipal de Edu-
cação Infantil, sendo que já foi assinado 
o convênio para a liberação dos recursos 
necessários que serão investidos na aqui-
sição do mobiliário. A obra representa um 
investimento de R$ 680 mil, numa parce-
ria entre o município e a União, por meio 
do FNDE, e tem capacidade para atender 

No rumo do crescimento
Gisele Olabarriaga

NICOLAU VERGUEIRO

A ponte sobre 
a Barragem 
de Ernesti-
na, quando 
construída e 
liberada para 
o tráfego, 
será um ata-
lho de muitos 
quilômetros. 
A realização 
da obra é um 
sonho da po-
pulação de Ni-
colau Verguei-
ro, Ernestina 
e municípios 
vizinhos...

Habitação

Educação

Agricultura

cerca de 120 crianças de 0 a 6 anos.

Nicolau Vergueiro é um município  es-
sencialmente agrícola, de modo  que na 
área da agricultura o município trabalha 
em parceria com o produtor para o desen-
volvimento rural. São realizados vários 
programas e atividades com a profícua 
parceria da Emater.

Na área da Saúde e Ação Social, inú-
meras ações são realizadas pela equipe 
da Estratégia Saúde da Família e pelos 
profissionais que atuam diariamente nos 
projetos de saúde preventiva, realizados 
junto a população. O município também 
implantou o CRAS – Centro  de Referên-
cia de Assistência Social, e realiza impor-
tantes atividades nessa área.
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Os municípios de Nicolau Verguei-
ro e Ernestina não serão mais os 
mesmos depois da construção da 
ponte que ligará os dois territórios. 
O início da obra ainda depende do 
licenciamento ambiental (que está 
bem encaminhado) para depois 
serem autorizadas as devidas lici-
tações dentro dos prazos legais.

A ponte será um vão de 90 metros 
de comprimento, mais aterro de 
130 metros nas cabeceiras, para 
assim eliminar a necessidade da 
balsa, que hoje realiza a travessia 
da barragem.

Ainda em dezembro de 2011, 
quando da visita do prefeito, 

vice-prefeito e vereadores ao 
Secretário de Infra-estrutura e 
Logística do Rio Grande do Sul, 
Beto Albuquerque, foi anunciada 
a liberação de R$ 3,5 milhões, 
junto ao Ministério da Integração 
Nacional para a Construção da re-
ferida ponte. “Esta obra é de muita 
importância logística para essa 
região do Estado, além da sua 
grande utilidade”, disse o Secretá-
rio Beto, que acompanhou o pro-
cesso junto ao Ministério. A viabi-
lização do empenho em nome do 
Estado permitirá que a Prefeitura 
de Nicolau Vergueiro realize e admi-
nistre a construção da ponte. “É uma 
ponte de ligação inter-regional. Pelo 
menos 20 municípios próximos 

têm interesse logístico na região”, 
justificou Albuquerque. A ponte, 
quando construída e liberada para 
o tráfego, será um atalho de mui-
tos quilômetros. A realização da 
obra é um sonho da população 
de Nicolau Vergueiro, Ernestina e 
municípios vizinhos e empresas 
transportadoras. O recurso con-
quistado junto ao Governo Federal, 
com o importante apoio do Gover-
no do Estado (R$ 3,5 milhões), 
é praticamente a metade do or-
çamento do município. O projeto 
para a construção da ponte é da 
Prefeitura de Nicolau Vergueiro, e 
até o momento o município investiu 
no projeto R$ 80.00,00 com recur-
sos próprios.

Ponte sobre a Barragem de Ernestina: o sonho está próximo
Construção da ponte irá alavancar o desenvolvimento do município
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A reforma da Unidade Básica de Saúde – 
realizada com recursos do Governo Federal 
através do Programa de Enfrentamento 
de desastres ambientais. Investimento su-
perior a R$ 70 mil utilizados para reforma 
e aquisição de equipamentos como um 
eletrocardiograma e um desfibrilador por-
tátil. Implantação de atendimentos de es-
pecialidades, como pediatra, ginecologista, 
fisioterapeuta, psicóloga, nutricionista e 
fonoaudióloga.  Ampliação estimada em 
mais de 30% no número de consultas, exa-
mes e medicamentos básicos, Atualmente 
são realizados 1.500 atendimentos médi-
cos. Média de 850 exames, como raios-X, 
laboratoriais, ultra-som, eletrocardiograma, 
citopatológico, entre outros são realizados 
todos os meses, o que garante diagnóstico 
preciso e tratamento eficaz. Aquisição de 2 
veículos novos para melhorar o atendimen-
to realizado pelas equipes de saúde da famí-
lia – recursos Governo Federal.

Escolas reformadas, ampliadas e salas orga-
nizadas.  As quatro escolas da rede pública 
municipal foram reformadas com recursos 
próprios e ampliadas às unidades do in-
terior, além da implantação da educação 
infantil, salas de informática, biblioteca e 

Captação de recursos, 
crescimento histórico
O Município de Ibirapuitã registrou em seus 
últimos quatro anos, uma marca histórica na 
captação de recursos extra-orçamentários e em 
alianças junto ao Governo Estadual e Federal que 
proporcionaram ao Município a realização de 
importantes projetos e obras nos mais diversos 
segmentos

Paulo Batimanza

IBIRAPUITÃ

A Administra-
ção Municipal 
proporcionou 
mais recursos, 
cidadania e 
respeito aos 
moradores de 
Ibirapuitã. Em 
três anos fo-
ram captados 
mais de R$ 
6,5 milhões 
em recursos 
das esferas 
federal e 
estadual

Saúde

Educação

Cultura

Administração

brinquedoteca. Valorização do magistério 
que recebe piso nacional. Aquisição de 100 
laptops através do Programa PROUCA. 
Alunos recebem uniforme escolar (kits 
com calça, jaqueta, camiseta sem custos 
aos pais). Está em construção uma escola 
de educação infantil, modelo, para atender 
até 224 crianças, com investimento de mais 
de R$ 1,2 milhões .

A criação do coral Municipal Infanto Juve-
nil hoje atende mais de 50 estudantes do 
município.

A Administração Municipal proporcio-
nou mais recursos, cidadania e respeito 
aos moradores de Ibirapuitã. Em três anos 
foram captados mais de R$ 6,5 milhões 
em recursos das esferas federal e estadual. 
O que proporciona condições para que 
obras sejam realizadas, e a comunidade 
beneficiada.

Ruas asfaltadas – Mais de 1 milhão de re-
ais em investimentos Av. Borges do Can-
to, Ruas: Jorge Simão Dipp, Jacob Grae-
ff, Cristiano Dastch e Sete de setembro, 
com recursos advindos através de emen-
das parlamentares e contrapartida muni-
cipal. Canalização – mais de R$ 250 mil, 
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Trânsito

Desenvolvimento

Compromisso Socialabrangendo ruas como Rua Anto-
nio Scyla Muniz, Bairro Jardim e 
Cristiano Datcha.

Construção do Parque Municipal 
de Rodeios Alex Ebone Trilha com 
recursos conquistados junto ao 
Ministério do Turismo, através de 
emenda parlamentar.

Rede de Água Posse Becker e Linha 
São João – mais de 16 mil metros 
de rede com recursos advindos do 
Ministério da Agricultura. Cober-
tura da quadra do Bairro Horizonte. 
Renovação do parque de máqui-
nas, com aquisição de escavadeira 
hidráulica, patrola, carregadeira, 
retroescavadeira, tratores e equipa-
mentos para Patrulha Agrícola. 

A criação do departamento de 
trânsito municipal disciplina ações 
de orientação, fiscalização e sina-

lização das vias públicas da cidade 
e do interior. Com placas numera-
das, faixas de segurança, acessibi-
lidade e sinalização de pontes que 
facilitam o tráfego de veículos e 
pedestres.

Criação da Lei geral da Micro e Pe-
quena Empresa, desburocratizando 
o processo de formalização.

Através do Mico Empreendedor 
individual 52 pessoas já saíram da 
informalidade e são donas do seu 
negócio e com a criação da sala do 
empreendedor os empresários do 
município contam com um espa-
ço exclusivo destinado as ações de 
emprendedorismo. 

Um laço forte entre o município, 
SEBRAE e CDL garante cursos de 
capacitação e consultorias as em-
presas do município.

Criação da Secretaria de Assistência 
Social, com o objetivo de promover a 
inclusão social, através dos programas 
habitacionais de interesse social, já 
foram entregues 30 casas e em breve 
mais 20 serão iniciadas. Além disso, 
foi construído e implantado o Centro 
de Referência de Assistência Social, o 
CRAS - Espaço público para desen-
volvimento dos serviços sócios assis-
tenciais da Proteção Social Básica, 
oferecendo serviços continuados de 
Proteção Social Básica de Assistência 
Social para famílias, seus membros e 
indivíduos em situação de vulnerabi-
lidade social, por meio do Programa 
de Atenção Integral a família – PAIF.  
Uma equipe multidisciplinar propor-
ciona a realização de várias oficinas 
para melhorar a capacidade de renda 
e recuperação da auto-estima. A po-
pulação rural também é atendida pela 
equipe volante que leva até os mora-
dores as oficinas.

A Administração Municipal destacou-se pelas inúmeras obras na área de infraestrutura
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Investimentos de mais de R$ 300 mil
Foram realizados pavimentação asfáltica 
na Rua Ipiranga, e calçamentos em di-
versas ruas. Esta obra conta com recur-
sos do Ministério das Cidades/CAIXA, 
no montante de R$ 245.850,00, através 
da Emenda Parlamentar de Sérgio Mo-
raes (PTB/RS), celebrado em decorrên-
cia do contrato de Repasse nº. 331.836- 
961/2010, bem como, a importância de 
R$ 92.143,53 de recursos próprios do 
município, o custo total da obra é de R$ 
337.993,53. “Esse é o resultado do traba-
lho na busca incessante de recursos pe-
rante o Governo Federal a fim de propi-
ciar melhorias no município”. Afirmou o 
prefeito. 

O prefeito Daniel Morgan reuniu-se jun-
tamente com a equipe técnica da Admi-
nistração Municipal e da Corsan com o 

Administração e 
planejamento para uma 
cidade melhor
A ações da Administração Municipal de Campos 
Borges demonstram um interesse focado em 
promover o crescimento planejado. Auxiliando a 
população com um plano arrojado de habitação, 
investindo intensamente em infraestrutura sem 
se despreocupar com questões não menos 
importantes (como a elaboração de um plano de 
saneamento básico por exemplo).
Confira, abaixo, as principais realizações da atual 
gestão

Gisele Olabarriaga

CAMPOS BORGES

“Esse é o 
resultado do 
trabalho na 
busca inces-
sante de re-
cursos peran-
te o Governo 
Federal a fim 
de propiciar 
melhorias no 
município” 

Daniel Vicente Morgan, 
prefeito de Campos 
Borges a respeito das 
obras de infraestrutura 
no município

Infraestrutura

Saneamento básico

objetivo de elaborar o Plano Municipal 
de Saneamento Básico, que visa estabele-
cer um planejamento de ações de sanea-
mento no município, com a participação 
popular atendendo aos princípios da Po-
lítica Nacional de Saneamento Básico, a 
proteção dos recursos hídricos e a promo-
ção da saúde pública. 

A elaboração será efetuada em conjun-
to pela equipe técnica e o coordenador 
Diogo (coordenador do Consórcio Re-
gional de Desenvolvimento dos Municí-
pios da Margem Leste da Barragem do 
Passo Real formado entre os municípios 
entre Alto Alegre, Espumoso, Salto do 
Jacuí, Campos Borges e Jacuizinho) com 
o auxílio da CORSAN, inicialmente 
será realizado o levantamento de dados. 
A 2ª etapa será a realização da audiên-
cia pública para a discussão do plano de 
saneamento com a comunidade, e a úl-
tima fase será a audiência pública para a 



47Ano 1 - Nº 3 - 2012

  

47Ano 1 - Nº 3 - 2012

aprovação do mesmo.

Os objetivos do Plano Municipal 
de Saneamento Básico são encon-
trar alternativas simples e de baixo 

custo para a coleta e o tratamento 
dos esgotos sanitários, definir crité-
rios para o abastecimento de água 
destinado ao consumo humano 
estabelecer diretrizes para serviços 

de drenagem urbana sustentáveis, 
proporcionar condições de sanea-
mento em condições sociais, am-
bientais e economicamente acei-
táveis.

A cada dois anos, acontece 
a realização da Feira EXPO-
CAMP que tem por objetivo 
a divulgação das potenciali-
dades do Município e Região, 
bem como, propiciar a realiza-
ção de negócios.

Nome do Projeto Nº de famílias beneficiadas Fonte Recursos
SEHADUR - unidades habitacionais 20 Municipal/Estadual
SEHADUR - módulos sanitários 21 Municipal/Estadual
PNHR-Rural 12 OGU-Orçamento Geral da União
Minha Casa Minha Vida 09 FDS -Fundo de Desenvolvimento Social
Loteamento Dalcin 02 Municipal
Material Construção p/ Banheiros 07 Municipal
Entrada de Energia 17 Municipal
Construção de casas/madeira 02 Municipal
Doação de materiais para reformas 15 Municipal
Construção de casas/madeira 09 Municipal
Construção de  banheiros 07 Municipal
Minha casa Minha Vida Operação Individual 
(elaboração da documentação e aprovação 
de crédito )

18 Caixa Econômica Federal

Habitação

EXPOCAMP 
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notícia esteve veiculada em 
todo o estado, foi recebida com 
grande alegria pela Administra-
ção Municipal, que enfatiza a 

conquista como resultado de muito tra-
balho e dedicação da equipe.

Município de Alto Alegre 
é 11º em gestão no país
Alto Alegre é o 11º município brasileiro, que 
melhor conseguiu equilibrar gastos, investimentos 
e índices de educação. A pesquisa desenvolvida 
pela CNM-Confederação Nacional dos Municípios 
anualmente, resulta no Índice de Responsabilidade 
Fiscal obtido através do desempenho dos 
municípios nas áreas fiscal, social e gestão

Gisele Olabarriaga

ALTO ALEGRE

O Município 
de Alto Alegre 
encaminhou 
Projeto junto 
a FUNASA 
- Fundação 
Nacional da 
Saúde e foi 
contemplado 
com o Progra-
ma de Melho-
ria Sanitárias 
que engloba: 
construção de 
sanitários no-
vos, reformas 
e melhorias 
sanitárias em 
residências 
tanto na zona 
urbana como 
rural

PAIF - Programa de Atenção 
e Atendimento Integral às 
Famílias
Em uma iniciativa conjunta entre 

Secretarias Municipais de 
Assistência Social, Agri-

cultura, 

A
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Saúde

Obras

Saúde, Meio Ambiente, Depar-
tamento de Vigilância Sanitária e 
EMATER/ASCAR, está sendo de-
senvolvido o Projeto de Atenção 
Integral às Famílias Rurais. O Pro-
jeto inicialmente atenderá famílias 
beneficiadas pelo Programa Bolsa 
Família localizadas nas comunida-
des de Linha Aparecida e Costa do 
Jacuí. Este programa é desenvolvi-
do exclusivamente pela equipe de 
referência do CRAS e consiste no 
trabalho social com famílias, de ca-
ráter continuado, com finalidade 
de fortalecer as famílias, prevenir a 
ruptura dos seus vínculos, promo-
ver o acesso e usufruto de direitos e 
contribuir na melhoria de sua qua-
lidade de vida.

A Secretaria Municipal da Saúde 
oferece à população atenção in-
tegral e de qualidade, visando à 
prevenção como primeiro nível de 
atenção á saúde. Na unidade são 
realizados atendimentos básicos 
(primários) em saúde, e quando 
necessário os pa-
cientes são en-
caminhados 
para núcleos 
de média e 
alta comple-

xidade em centros médicos de re-
ferência. 

O município de Alto Alegre, desde 
2009, possui convênio com o Hos-
pital São Sebastião de Espumoso, 
para o atendimento de emergência 
em regime de plantão para toda a 
população altoalegrense – também 
é disponibilizado um veículo e mo-
torista de plantão. Médico de sobre 
aviso das 06h00min às 08h00min; 
12h00min às 13h00min e das 
17h00min às 19h00min horas, fi-
cando 24 horas atendimento mé-
dico a disposição da população. 

Dando continuidade às melhorias 
de infraestrutura urbana o mu-
nicípio em parceria com os mo-
radores iniciou em Dezembro de 
2011, obras de calçamento: con-
tinuação na Rua Jacob Crhist, 
Vicencia Rosa Morgan e no 
Distrito de São José. In-
vestimentos: Rua Jacob 
Crhist – R$ 41.512.16, 

Rua Vicencia Rosa Morgan - R$ 
36.999,64, comunidade de São 
José - R$ 6.000,00 somente mão-
-de-obra, material já adquirido em 
2010.

O Município de Alto Alegre en-
caminhou Projeto junto a FUNA-
SA - Fundação Nacional da Saúde 
e foi contemplado com o Programa 
de Melhoria Sanitárias que englo-
ba: construção de sanitários novos, 
reformas e melhorias sanitárias em 
residências tanto na zona urbana 
como rural: 37 banheiros novos, 
investimento de R$ 116.955,42; 40 
reformas de banheiros ,investimento 
de R$ 61.995,60; 27 fossas sépticas 
investimento de R$ 24.218,73.

Recursos da União através da FU-
NASA: R$ 187.998,56; con-

trapartida do município R$ 
15.171,19; total do Proje-
to R$ 203.169,75.

Convênio com a FUNASA 
beneficia famílias
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Pelas escolas rurais
Como muitas das regiões com 
vocação e tradição agrícola, o 
Alto da Serra do Botucaraí con-
vive com a incoerência de pro-
duzir riqueza e ao mesmo tempo 
receber baixas estatísticas so-
ciais. A produção das pequenas 
propriedades rurais de explora-
ção familiar – no que se destaca 
a cultura do fumo, erva-mate, 
milho, soja e pecuária – susten-
tou em 2010 uma receita de 47,3 
milhões de dólares em exporta-
ções. Esse volume impressionan-
te se contrapõe às dificuldades 
da vida no campo, que se mani-
festam em números como o Coe-
ficiente de Mortalidade Infantil, 
de 21,8 por mil nascidos vivos 
em 2010 – quase o dobro do ín-
dice do estado, de 11,2 por mil 
nascidos vivos.
 
Estou convencido de que a me-
lhor forma de reduzir a pobreza 
no campo é elevar a produtivi-
dade da agricultura familiar. Isso 
só pode ser possível com a me-
lhoria na educação rural. Note-
-se que a taxa de analfabetismo 
no Alto da Serra do Botucaraí 
é de 10,8%, para pessoas acima 
de 15 anos – mais do que o do-
bro do Rio Grande do Sul, com 
4,5%. Os números também são 
de 2010.
 
Para transformar essa dura reali-
dade, o Governo Federal lançou 
em março o Programa Nacional 
de Educação no Campo (Prona-
campo) – uma ótima notícia para 
a região e tantas outras áreas rurais 
que vivem condições semelhan-
tes. Tive a satisfação de participar 
da cerimônia de apresentação do 

programa com a Presidenta Dilma 
Rousseff, no Palácio do Planalto. 
Posso dizer que se trata de uma 
das iniciativas mais ousadas e ino-
vadoras para a agricultura familiar 
nos últimos anos.
 
Assim como os desafios coloca-
dos para o agricultor, os números 
do programa são superlativos. O 
Pronacampo terá investimen-
tos de R$ 1,8 bilhão ao ano, ou 
R$ 5,4 bilhões até 2014. Esses 
recursos serão distribuídos em 
quatro ações: pedagógica; for-
mação de professores; formação 
profissional e qualificação técni-
ca; e melhoria da infraestrutura 
das escolas.
 
Uma das metas do Pronacampo 
é impedir o fechamento de esco-
las no campo – o que tem ocor-
rido na região do Alto da Serra 
do Botucaraí. Para isso, o gover-
no enviou um projeto de lei ao 
Congresso que exige consulta 
e debate prévio nos conselhos 
municipais antes que prefeituras 
e governos estaduais decidam 
fechar uma escola. Como presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, darei o máximo de rapidez 
à análise da proposta, dada a im-
portância e urgência da questão.
 
Assim como disse a Presiden-
ta Dilma, não basta ter acesso 
à terra. Deve-se garantir ao 
agricultor as condições de so-
brevivência na terra. Acredito 
que a educação, garantida por 
meio do Pronacampo, dará as 
ferramentas para o trabalhador 
rural não apenas gerar riqueza, 
mas também desfrutar dela.

“Estou convencido 
de que a melhor 
forma de reduzir 
a pobreza no 
campo é elevar 
a produtividade 
da agricultura 
familiar. Isso só 
pode ser possível 
com a melhoria na 
educação rural”






